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PORQUE NÃO...

Rogério Carmo
Publisher

Ir de moto ou ir andar de moto?
Há quem ande de moto porque sentiu um 

chamamento. Há quem ande de moto porque 
não tem ou teve outra escolha. Há quem ande 
de moto apenas porque pode. Há quem ande 
de moto para fingir que é “cool” ou para provar 
algo a alguém, nem que seja a si próprio. Há 
quem ande na mais modesta moto e se sinta 
completamente feliz e há quem ande numa 
daquelas motos de sonho e nem assim encontre 
a felicidade. Há quem ande de moto pelo prazer 
de rolar e há quem ande de moto pelo prazer 
de olhar para ela. Há quem ande de moto pela 
adrenalina, ou para arranjar amigos (é fácil 
arranjar amigos e amigas quando se anda de 
moto!). Há quem ande de moto para se sentir 
mais perto da natureza. Há de tudo!

Há quem vá de moto e preferisse ir de carro, há 
quem tenha de ir de carro e preferisse ir de moto. 
Há quem vá longe. Há quem vá poucas vezes. Há 
quem já foi e deixou de poder ir, e até há quem 
vá a desejar poder não ir. Há quem vá sozinho. 
Há quem vá em magote. Há quem não vá e fique 
com pena. Há quem se arrependa de ter ido!

A diferença entre todos eles, aquilo que faz uns 
extremamente felizes e outros nem tanto, ou 
nem por isso, está na raíz da questão inicial!

Ir de moto ou ir andar de moto? A diferença 
está no destino! 

Ir de moto implica que se saiba para onde se 
há-de ir. É algo que está previamente mais ou 
menos definido. Um objetivo. É algo que se faz 
por obrigação, necessidade ou por capricho, com 
o intuito de chegar a qualquer lugar. Ir de moto é 
mais aquela cena de ir para o trabalho, ao pão, à 

casa da sogra…
Por outro lado, ir andar de moto não implica 

compromissos. 
Tanto se pode ir para norte como para sul, para 

o mar ou prá montanha, seja longe ou perto, pois 
o que importa mesmo é o tempo que estamos 
em cima da moto sem sentirmos necessidade ou 
obrigação de mais nada! 

Ir andar de moto é mais como a antecipação 
de um romance, ou o cheiro de pão quente, ou 
uma cerveja bem fresca num dia de verão.

E como é que eu sei isto? Bem, é uma longa 
história! 

Resumindo, será sobretudo porque, na minha 
vida, há quase 20 anos, trabalho e ando com 
motos diariamente. Entre outras coisas, vou 
como quem, por falta de tempo ou de outro 
transporte, vai diariamente de moto para o 
trabalho, sempre pelo mesmo caminho que 
ao fim do dia o retorna a casa, dias e dias e 
anos consecutivos. A moto é o meu meio de 
transporte e pronto. E nesse caso, quando vou, 
vou de moto!

Mas quando estou de folga, ou de férias, 
a minha escolha também recai nas motos. 
E é nesses dias que realmente desfruto 
verdadeiramente ao andar de moto. E para isso 
parto sem destino nem horário, e sem sequer 
me importar em que moto vou. Marco apenas 
rumo ao menos frio, à menos chuva, ao menos 
calor, ao menos trânsito; resumindo: à menor 
probabilidade de que algo me estrague o 
momento e vou… porque não? matar saudades 
de ir simplesmente andar de moto! //

andardemoto.pt    3
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A

OFERTA
MALAS LATERAIS + TOP CASE

Saiba mais em: triumphmotorcycles.pt

Inspirada por aventuras épicas que levaram os utilizadores da Tiger 1200 através dos mais inóspidos e desa�adores locais do mundo, a nova 
Desert Edition apresenta uma relação preço-qualidade ainda mais apurada. 141PS de potência e 122Nm de binário, tecnologia totalmente 
integrada de apoio à condução e equipamento que inclui de série uma ponteira de escape em titânio e o sistema de passagem de caixa sem 
embraiagem, Triumph Shift Assist, para uma condução ainda mais suave.

Para mais aventura e uma utilização sem limites, a Tiger 1200 Desert Edition vem equipada com malas lateriais e top-case (campanha) em 
alumínio.

*Oferta limitada ao stock para a campanha em vigor. Consulte termos e condições em www.triumphmotorcycles.pt

A NOVA TIGER 1200 DESERT EDITION
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Escrevi-o aqui neste espaço de crónica em 
maio, e lamentavelmente sou obrigado a 
revisitar o tema. Preferia, sem dúvida, estar 
a falar consigo sobre as prestações do Mi-

guel Oliveira em MotoGP, ou dos portugueses Miguel 
Santiago, Tomás Alonso e Pedro Fragoso no Mundial 
Supersport 300 no Circuito do Estoril.

E é precisamente por causa deles e do Estoril que 
me recordei do que escrevi há cerca de cinco meses. 
Tudo porque fomos novamente surpreendidos com 
a decisão das autoridades de saúde nacionais que 
decretaram, do alto do seu púlpito intocável, que 
a ronda final do Mundial Superbike no Estoril seria 
realizada sem presença de público nas bancadas. Isto 
apesar do Motor Clube do Estoril ter apresentado um 
rigoroso plano de segurança.

Um evento desta dimensão visto em todo o mundo, 
com protagonistas de alto gabarito, e que servirá para 
proclamar novos campeões, merecia sem qualquer 
dúvida que os fãs pudessem estar nas bancadas a 
aplaudir e a puxar pelos seus pilotos e marcas favo-
ritas. Até mesmo a equipa do Motor Clube do Estoril 
deveria receber o “calor” do público e celebrar um fim 
de ano em grande depois do esforço que foi garantir 
esta prova em solo nacional, que só nos engrandece 
e dá prestígio.

Até mesmo se verificarmos o que já aconteceu 
noutras corridas de motos este ano, além fronteiras 
ou até mesmo em Portugal (Mundial Superbike em 
Portimão), percebemos que é perfeitamente possível 

realizar corridas com público e sem correr riscos de 
saúde desnecessários. A Direção Geral de Saúde e 
todas as entidades que regulam o acesso a este tipo 
de eventos desportivos deveriam ser mais coerentes 
com as decisões que tomam noutros casos, e que 
foram tão discutidos na opinião pública portuguesa. 
Se calhar deveríamos começar, seriamente, a pensar 
em construir um circuito no interior de uma praça 
de touros ou então na Quinta da Atalaia no Seixal. 
O nome dessas corridas deixo à sua imaginação.

Espero que o caro leitor não me tome como alguém 
totalmente despreocupado em relação à pandemia 
ou alheado do que se passa à minha volta. Não sou! 
Acredite que não sou. Mas também não acredito que 
devemos embarcar na “onda pandémica” com que 
somos assolados todos os dias. Acredito, isso sim, que 
organizações como o Motor Clube do Estoril conse-
guem cumprir com as normas e garantir que alguns 
fãs de corridas de motos possam estar nas bancadas 
a sentir o cheiro a gasolina queimada e a ver os seus 
heróis. Sim, porque estamos a falar em percenta-
gem de ocupação e não em bancadas sobrelotadas! 
E também acredito que como portugueses, e neste 
caso particular fãs de corridas de motos, sabemos 
comportar-nos neste período mais conturbado.

Espero estar enganado, mas toda esta falta de coerên-
cia que eu vejo nas decisões de quem tem por missão 
os destinos do nosso país, leva-me a acreditar que em 
novembro a corrida de MotoGP não terá público nas 
bancadas. Como disse, espero estar enganado... //

CRÓNICA

Bruno Gomes
Jornalista

COERÊNCIA,PRECISA-SE...
parte 2
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COM MAIS DE MEIO MILHÃO DE EXEMPLARES IMPRESSOS EM 
TODO O MUNDO, A REVISTA THE ENTHUSIAST ESTÁ DE REGRESSO 
DEPOIS DE ALGUNS ANOS FUNDIDA COM A HOG MAGAZINE. ESTA 
SERÁ A FORMA DA HARLEY-DAVIDSON MOSTRAR A CULTURA DAS 
MOTOS VISTA DE UM PONTO DE 
VISTA MUITO PARTICULAR.

IMPRESSA pela primeira vez em 1916, a revista The 
Enthusiast foi durante muito tempo a forma como a Harley-
-Davidson comunicou e partilhou a sua visão muito parti-
cular do mundo e cultura das motos.

Até 2008 a The Enthusiast foi publicada como revista 
independente, mas a partir de 2009 a Harley-Davidson 
decidiu fundir esta publicação vocacionada para os clientes 
com a HOG Tales, que tinha aparecido em 1984. E assim 
nasceu a HOG Magazine.

Agora, quase uma década após essa fusão, a The En-
thusiast está de volta com uma imagem totalmente 

A revista The Enthusiast da 
Harley-Davidson está de regresso



redesenhada e com conteúdos cada vez mais rele-
vantes, especialmente nestes tempos que vivemos 
confinados e em que é importante a revista mostrar 
aos leitores todo o mundo que existe para explorar 
aos comandos de uma moto.

Isso mesmo é referido por Jochen Zeitz, CEO da Harley-
-Davidson: “Este é um regresso a uma grande tradição. 
Acreditamos que o nome The Enthusiast é mais relevante 
hoje do que nunca. Num ano em que tantas pessoas 
estiveram confinadas, acreditamos apaixonadamente 
nos valores de sair para conhecer o mundo, percorrer as 
estradas e viver a aventura respeitando a distância social”.

Com uma periodicidade trimestral, o número 1 da revista 
The Enthusiast já está em circulação nos Estados Unidos. 
A marca de Milwaukee revela que serão impressos 500 
mil exemplares só para o mercado Norte-Americano, 
sendo que para o resto do mundo a H-D reserva uma 
tiragem adicional de 150 mil exemplares.

Neste primeiro número a The Enthusiast tem como 
tema de capa a grande viagem “The Long Way Up” pro-
tagonizada por Ewan McGregor e Charley Boorman, que 
aos comandos das Harley-Davidson LiveWire percorreram 
cerca de 21.000 km entre a ponta mais a sul da América 

do Sul e Los Angeles.
A The Enthusiast será disponibilizada de forma gratuita 

a todos os membros Full and Life do Harley Owner Group 
(HOG). Além disso, estará também disponível nos conces-
sionários oficiais da marca e, para mostrar que apesar de 
antiga esta é uma publicação virada para os tempos mais 
modernos, a Harley-Davidson confirma também que a 
revista estará disponível em formato app para sistemas 
Android e iOS.

Para mais informações sobre a The Enthusiast visite 
www.h-d.com/enthusiast //

https://www.harley-davidson.com/us/en/content/hog/the-enthusiast.html
http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/qodyg
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FUNDADA EM 1989, a Multimoto tem-se destacado 
dentro do panorama nacional do setor dedicado às 
duas rodas, como uma das empresas mais inovado-
ras. Representante exclusiva para Portugal de várias 
marcas de motos e de acessórios, a Multimoto tem 
vindo a revelar um crescimento assinalável ao longo 
dos últimos anos.

Esse crescimento acabou por ser destacado pela 
reputada publicação financeira Financial Times.

A mais recente lista FT 1000, que engloba as mil 
empresas com crescimento mais rápido no Velho 
Continente, foi recentemente atualizada tendo em 
conta o período entre 2015 e 2018. Nesses três anos 
a Multimoto apresentou uma performance operacio-
nal relevante, de tal forma que foi mesmo incluída 
na lista FT 1000.

Na lista aparecem 14 empresas portuguesas, e a 
Multimoto situa-se na posição 889 do ranking desta 
quarta edição da FT 1000.

De acordo com a lista e os números apresentados, 
a Multimoto apresenta um crescimento nos três anos 
referidos de nada menos de 188%! A performance 
desta empresa dedicada há várias décadas ao motoci-
clismo continua a impressionar se tivermos em conta 
as receitas: em 2015 a Multimoto apresentava valores 
pouco acima dos 900 mil euros por ano, enquanto 
em 2018 esse valor atingiu os 2,62 milhões de euros.

Números que traduzem a relação profissional entre 
colaboradores, clientes, fornecedores e parceiros, que 
fazem desta uma empresa de referência no setor do 
comércio e distribuição de veículos e acessórios para 
o mercado dos motociclos. //

Crescimento da Multimoto 
é destaque no Financial Times
A EMPRESA DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS APARECE NA LISTA FT 
1000 QUE DESTACA AS MIL EMPRESAS EUROPEIAS COM MAIOR 
CRESCIMENTO ENTRE 2015 E 2018. A MULTIMOTO APARECE 
NA POSIÇÃO 889 NUMA LISTA COMPILADA PELA REPUTADA 
PUBLICAÇÃO FINANCIAL TIMES.
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DOIS MESES depois das primeiras fotos espia terem 
chegado a público e de uma publicação alemã ter 
revelado uma imagem “oficiosa” da próxima geração 
da Ducati Monster 821, eis que um novo conjunto 
de esboços, que não foram confirmados pela marca 
italiana como sendo oficiais, mostram com melhor 
clareza como será a versão 2021 da Monster 821.

Como se esperava e como as fotos espia tinham 
deixado praticamente confirmado, a Ducati abandona 
o quadro em tubos de aço, uma estrutura em treliça, 
componente que ao longo de quase três décadas se 
tornou num dos destaques da Monster.

Para a nova geração a Ducati desenvolveu uma 
nova estrutura, um quadro em alumínio, que utilizará 
o motor como ponto central de reforço do quadro 
que conta com pequenas traves que servem apenas 
para fixar a forquilha.

O motor bicilíndrico em L servirá de ponto de an-
coragem do pivot do braço oscilante, e também do 
amortecedor traseiro.

Com esta mudança radical no conceito da icónica 

Monster, a marca de Borgo Panigale segue uma re-
ceita que tem dado bons resultados noutros modelos 
como a Panigale V4 ou a Streetfighter V4. Para além 
de reduzir o peso do conjunto, este tipo de estrutura 
irá permitir ao fabricante italiano trabalhar a rigidez 
estrutural e torsional da moto. E isso irá traduzir-se 
numa nova dinâmica para a Monster 821.

Em breve a Ducati irá revelar oficialmente a versão 
de produção da nova Monster 821. Já não teremos 
de esperar muito para ficar a conhecer a primeira 
Monster que não utiliza a estrutura em treliça. //

Esboços mostram como será 
a nova Ducati Monster 821
UM CONJUNTO DE ESBOÇOS DEIXA ANTEVER A NOVA GERAÇÃO 
DA DUCATI MONSTER 821. A ICÓNICA NAKED ITALIANA VAI 
PERDER O TÍPICO QUADRO TUBULAR EM TRELIÇA E ASSUME 
UMA ESTRUTURA MAIS MODERNA.

MOTO NEWS



Esboços mostram como será 
a nova Ducati Monster 821
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DEPOIS DE QUATRO ANOS em desenvolvimento 
em segredo dentro das paredes das instalações da 
Triumph em Hinckley, a marca britânica tem mostrado 
desde final de agosto, ainda que de forma algo camu-
flada, aquela que promete ser mais uma “bestseller” 
dentro do segmento roadster de média cilindrada.

Com chegada prevista ao mercado nacional a partir 
da primavera de 2021, a Trident é o renascer de um 

nome com alguma tradição dentro da Triumph. Nos 
anos 70 do século passado a Trident nasceu para 
servir de contra-ataque à investida das marcas japo-
nesas, e agora, quase cinquenta anos depois, o nome 
reaparece na gama da Triumph.

As mais recentes imagens disponibilizadas pela 
Triumph mostram o protótipo de testes de desenvol-
vimento a ser conduzido na área à volta da fábrica 

A MARCA DE HINCKLEY ESTÁ A AFINAR OS DETALHES QUE 
FARÃO A NOVA TRIDENT DESTACAR-SE NO SEGMENTO 
ROADSTER DE MÉDIA CILINDRADA. COM O ICÓNICO MOTOR 
TRICILÍNDRICO, ESTA NOVA TRIUMPH ESTÁ NA ÚLTIMA FASE DE 
TESTES DE DESENVOLVIMENTO E TEM CHEGADA PREVISTA AO 
MERCADO NA PRÓXIMA PRIMAVERA.

MOTO NEWS

Triumph Trident – A nova dimensão 
“triple” está quase a chegar



em Hinckley.
Com as suas formas camufladas por um padrão 

especial de grafismos, e com a hashtag #Trium-
phTrident bem visível no depósito de forma a que 
os fãs possam encontrar facilmente as informa-
ções sobre esta novidade nas redes sociais, esta 
roadster de média cilindrada promete ser uma 
moto descomplicada e por isso fácil de conduzir.

Apesar disso, e de ser anunciada como a “porta 
de entrada” na família roadster da Triumph, po-
sicionando-se abaixo das entusiasmantes Street 
Triple e Speed Triple, a Trident vai incluir de série 
todas as ajudas tecnológicas e diferentes opções 
que estamos habituados a usufruir nos modelos 
Triumph.

A marca britânica já anunciou que a nova Trident 
irá ser comercializada apresentando um preço 
muito competitivo. Isso significa que não apenas 
será uma moto com bons argumentos a todos os 
níveis para apaixonar os motociclistas europeus, 
mas também terá a capacidade de ser a “ponta 
de lança” da expansão da marca nos mercados 
asiáticos.

Aliás, ao que tudo indica, a fábrica da Triumph 
em Bangkok, Tailândia, será o local escolhido 
pelos responsáveis da marca para fabricar esta 
nova Trident.

De momento não sabemos ainda quando irá 
acontecer a revelação oficial desta novidade para 
2021, mas a Triumph promete que teremos novi-
dades a esse respeito muito em breve.

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/cauck
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UM EVENTO BEM DIFERENTE DE TODOS OS ANTERIORES, 
COM LIMITAÇÕES E CUIDADOS REDOBRADOS, CAUTELAS 
E RESPEITO ABSOLUTO PELAS NORMAS EM TEMPO DE 
PANDEMIA. RESUMINDO, UM SUCESSO!

BASTA PERGUNTAR a quem participou. Um pouco 
mais de mil motociclistas, cerca de metade dos re-
gistados nos anos anteriores, mas o prazer foi redo-
brado. E nem a chuva, o vento, o nevoeiro ou todas 
as incertezas,  minimizaram o prazer, há tanto adiado, 
de passear de moto.

Da Lacóbriga a Aquae Flaviae, passando por Ebora 
Cerealis e Lancia Oppidana do tempo dos romanos, 
os bravos lusitanos (e alguns estrangeiros) resistiram 
e lutaram contra os elementos ao longo dos 1.111 
quilómetros da aventura.

Adiado de Junho para o início de Outubro 2020, o 
Lés-a-Lés de 2020 descobriu um Algarve bem dife-
rente, com um tempo menos convidativo para uns 
banhos de mar, é certo, mas nem por isso menos 
interessante. 

A prova foi dada durante os 79 quilómetros do Pas-

seio de Abertura, com passagem pelas históricas ruas 
de Lagos antes de um saltinho à costa lacobrigense, 
com tempo para desfrutar da imensidão atlântica a 
partir do novo passadiço da Ponta da Piedade, ou do 
miradouro da Atalaia, de onde foi possível ver boa 
parte da costa finamente recortada, desde a praia da 
Luz até à ponta de Sagres. 

Uma relaxante passeata pedonal até ao cimo da 
Rocha Negra e uma visita à aldeia do Barão de São 
João, onde os hippies dão um colorido especial e 
onde nem falta um Cristo de traços pós-modernos a 
tentar fugir da Cruz, antecederam a subida à Serra de 
Espinhaço de Cão, seguindo em direção à Barragem 
da Bravura.

Depois, já no regresso à beira-mar, um momento 
de história para apreciar tradições bem expressas no 
moinho de Odiáxere - propositadamente aberto para 

O resumo do Lés-a-Lés 2020

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/moto-news/51290-o-resumo-do-les-a-les-2020/#bmg-1


os participantes do Lés-a-Lés.
O passeio seguiu aproveitando uma fantástica lo-

calização entre a Reserva Natural da Ria de Alvor e 
a Meia Praia, com vistas fantásticas sobre o mar e 
toda a alvura de Lagos, cidade que tão bem acolheu 
a caravana, oferecendo possibilidade de muitas des-
cobertas.

Sem tremores de terra ou temporais bíblicos, mas 
com chuva que haveria de acompanhar a caravana 
durante boa parte do dia, a primeira e curta etapa, 
resumia-se a apenas 286 km, mas foi bem variada: 
começou com uma rápida passagem pelo Autódromo 
Internacional do Algarve antes das curvas da Serra 
de Monchique, com subida ao alto da Fóia, onde se 
juntou o nevoeiro e, logo à frente, o vento forte.

Passada a intrincada e por vezes labiríntica serra de 
Monchique, onde o prazer de condução é oferecido 
em estradas como a N266 que haveria de levar os 
motociclistas até à Barragem de Santa Clara, e depois 
a N123, rumo a outra represa artificial, a do Monte 
da Rocha, que segura a escassa água do rio Sado que 
nasce por ali perto, seguiu-se o Alentejo.

As Minas de Aljustrel, a surpreendente Capela do 
Calvário, em Ferreira do Alentejo e a ponte romana de 
Alfundão foram para muitos descobertas para guardar 
na memória durante a paragem na bonita vila de Alvito, 
em mais um Oásis onde água e sumos acompanham 

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/sbnwo
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mais uma sandes ou outro petisco regional.
Seguiu-se a passagem por Viana do Alentejo e pelo 

imponente Santuário de Nossa Senhora de Aires, um 
dos mais importantes no Alentejo. E, finalmente, Évora.

Para a 2.ª etapa cresciam as exigências. Por força 
do superior número de quilómetros, mas também das 
estradas cada vez mais recurvadas à medida que a 
caravana ia subindo no mapa nacional.

Na saída de Évora as temperaturas eram bem ame-
nas, próprias da época do ano, mas pouco usuais num 
Lés-a-Lés, que jamais fora realizado em Outubro.

As temperaturas podiam ser diferentes mas as es-
tradas, essas não enganavam, com as longas retas 
ligando aldeias pontilhadas de casas brancas, com 
rodapés e molduras de portas e janelas pintadas em 
cores vivas, como é o caso de Igrejinha, mesmo antes 
da chegada a Casa Branca.

Mas era preciso arrepiar caminho até Aviz, onde o 
pequeno almoço podia ser saboreado nas margens 
da albufeira do Maranhão, para recuperar forças para 
depois poder ir apreciar a Ribeira de Sume, fenómeno 
geológico situado pouco depois de Vale de Açor, onde 
uma das maiores grutas graníticas da Península Ibérica 
faz com que as águas da Ribeira de Sôr desapareçam 

(ou sumam) durante 250 metros, debaixo daquilo que 
parece o leito seco de um rio.

Gavião e Belver antecederam as espetaculares des-
cidas para o rio Tejo, rumo à Ribeira de Eiras.

Estradas quase desertas levaram os participantes 
a Tinalhas e a um dos mais impressionantes Oásis 
do ano, montado pelo Moto Clube d’Atestar, que fez 
questão de mostrar ao mundo uma indelével ho-
menagem à FMP e ao Lés-a-Lés, gravada no granito, 
juntamente com a majestosa estátua do Arcanjo S. 
Rafael, designado em 2003, pelo Papa João Paulo II, 
como padroeiro dos motociclistas. 

Depois de um dia particularmente solarengo na 
travessia do Alentejo, a aproximação à Estrela fez 
reaparecer o temor da chuva, com as nuvens a cobri-
rem a serra mais alta de Portugal Continental, antes 
ainda da chegada a Unhais da Serra onde o Moto 
Clube da Covilhã - Lobos da Neve preparou uma ex-
celente receção.

Aconchego ao estômago antes de atacar os quiló-
metros finais, rumo à Guarda, com uma promissora 
passagem pela Serra da Estrela. 

E se muito prometia, assim cumpriu com uma es-
petacular passagem pelo vale glaciar da Ribeira de 



Altorfa, com direito a um pouco de off-road, subindo 
ao ponto mais alto deste Lés-a-Lés, a cerca de 1600 
metros de altitude, antes de iniciar a descida para 
a Guarda.

A caminho pela Nave de Santo António, passagem 
em Manteigas e continuação pelas estradas N232, 
ao longo do rio Zêzere, e N18-1. A chegada à cidade 
mais alta de Portugal faz jus a um dos cinco F’s que 
a caraterizam, com muito Frio, para, ao jantar, nos 
mais diversos restaurantes, recordar outro dos F’s, 
o de Farta.

A 3.ª etapa partia cedo a antiga Oppidana, mas 

ainda a tempo de confirmar outro F, o de Formosa.
Era tempo de vestir os fatos de chuva para rumar a 

Pinhel, sempre com temperaturas bem baixas. Uma 
passagem em Guilhafonso onde segundo dizem, 
o maior exemplar da Castanea sativa existente na 
Europa tem mais de 400 anos de vida, foi um dos 
primeiros atrativos de uma etapa muito fotogénica, 
que continuou com a anta da Pêra do Moço, um mo-
numento funerário do Período Neo-Calcolítico. 

Em Pinhel, após a passagem pelo castelo, houve 
direito a reforço alimentar bem no centro da cidade 
Falcão, com um pequeno-almoço e momentos de 
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descanso, antes de voltar à estrada, pela fantástica 
N221 em direção ao rio Côa, quando o sol já secava 
o asfalto e levava muitos participantes a despir os 
fatos de chuva. 

Imagens bem diferentes dos dias anteriores na 
chegada a Castelo Rodrigo, uma das 7 Maravilhas 
de Portugal no que às aldeias históricas diz respeito. 
Do castelo à sede de concelho, Figueira de Castelo 
Rodrigo, a entrada no Parque Natural do Douro In-
ternacional reforçou a mudança paisagística, bem 
apreciada no miradouro da Sapinha, com vistas de-
sanuviadas sobre o rio Águeda, no preciso local onde 
alimenta o caudal do Douro.

Foi uma etapa altamente fotogénica, começando 
nas imponentes escarpas que ladeiam o Ribeiro de 
Mosteiro, formação geológica de quartzitos com 450 
milhões de anos, e continuando pelas marcas deixadas 
pelos romanos na região, como a pequena ponte e a 
Calçada de Alpajares ou Calçada do Diabo.

Para digerir tamanha imponência geológica e his-
tórica, nada como umas curvas deliciosas, rumo a 
Freixo-de-Espada-à-Cinta, no regresso à rápida e bo-
nita N221 que haveria de acompanhar a caravana 
até Mogadouro. 

Pelo meio, duas escapadas de ‘luxo’ através de al-

gumas estradinhas municipais, mais lentas e contem-
plativas: a primeira para ver o Cavalo de Mazouco, por 
muitos apontada como a primeira gravura rupestre 
ao ar livre em toda a Europa; a segunda para vis-
lumbrar o vale do Douro numa das suas vistas mais 
imponentes a partir do Miradouro do Carrascalinho.

Sempre com a N221 como linha orientadora, Moga-
douro foi paragem para retemperar muitos estômagos 
mais carentes antes da descida ao Rio Sabor, com 
algumas nuvens ameaçadoras no horizonte, mas que, 
felizmente, haveriam de dar em nada.

Já dentro do concelho de Macedo de Cavaleiros, 
nova paragem na albufeira do Azibo onde o moto 
clube local deu as boas-vindas ao Nordeste Trans-
montano, seguindo-se, poucos quilómetros adiante, 
a visita mais carnavalesca de todas: Podence, cujos 
famosos caretos com que festejam o Entrudo são, 
desde fevereiro, Património Imaterial da Humanidade. 

De Macedo a Torre de Dona Chama, sempre por 
estradas secundárias bem interessantes, houve opor-
tunidade para apreciar nova mudança de paisagem, 
com os grandes vinhedos do Côa a darem lugar a 
olivais e vinhas bem mais pequenas, dos produtores 
locais e destinadas, sobretudo, a consumo próprio.

Com o sol a brincar às escondidas, ora aparecendo 
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em força, ora dissimulando-se atrás de ameaçadoras 
nuvens negras, lá seguiu o pelotão para apreciar a 
famosa Berroa ou Porca (ou será uma ursa?) e o Pe-
lourinho da vila do concelho de Mirandela cuja lenda 
aponta a origem do nome para a fundação por uma 
nobre senhora, Dona Châmoa Rodrigues.

Inabalados pelas ameaças de chuva e animados por 
ter Chaves cada vez mais perto, algo que à partida 
muitos colocavam em dúvida, os maratonistas viveram 
um final espetacular, sempre junto à fronteira com Es-
panha, de beleza condizente com a excelente jornada 
mototurística que foi o 22.º Portugal de Lés-a-Lés. 

Na cascata de Segirei, apreciando o território de 
nuestros hermanos, tentando mover a famosa Pedra 
Bolideira ou fotografando o célebre marco zero da 
cada vez mais concorrida N2, os participantes iam 
dizendo adeus a este evento único.

A organização, que encontrou imensas dificuldades 
para levar o evento a ‘bom porto’ mas que, finalmente, 
nas margens do Tâmega depois da passagem exclusiva 
pela ponte romana de Trajano, mereceu aplausos de 
todos.

O adiamento desde Junho para esta altura do ano, por 
força da pandemia que parou o Mundo, criou muitas 
dores de cabeça, é certo, mas deixou uma boa notícia: 
É que só já faltam 9 meses para a próxima edição. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/rffbo


ue eu gosto de explorar e descobrir o nosso 
país não é novidade para ninguém. Que eu sou 
apreciadora e defensora de que devemos co-
nhecer o nosso país a um nível mais profundo, 
também não é novidade para ninguém... Esta 
sede e esta curiosidade em conhecer mais, 

explorar mais e descobrir mais, sempre fez parte da minha 
forma de estar na vida. Se a isto juntar a minha paixão 
pelas motos, tenho a receita perfeita para criar histórias, 
registar e memorizar cenários indescritíveis.

Nos últimos tempos tenho feito várias pesquisas em 
busca de lugares pouco conhecidos ou menos turísticos 
em Portugal. Não é que os locais mais conhecidos não 
sejam interessantes, mas a minha intenção era tornar 
esta busca pessoal por algo que eu ainda não conhecesse. 
Surgiu a oportunidade de visitar a Lagoa de Maiorca, 
localizada a cerca de 20km da Figueira da Foz. Os aces-
sos e a sinalética estão muito bem definidos, mas assim 
que entramos em Maiorca, somos transportados para 
um clima de paz e tranquilidade nesta pequena vila 
com cerca de 3000 habitantes. O acesso à lagoa não é 

fácil e confesso que foi um verdadeiro desafio colocar 
a minha super desportiva a fazer todo o terreno por 
estradões de terra batida, pedras e algum pó. Depois 
de estacionar a moto e percorrer alguns metros a pé, 
encontrei um caminho que daria acesso à lagoa. Optei 
por fazer o trilho que dava acesso ao topo (a maioria 
das pessoas opta pela caminhada junto às margens). 
Subi, continuei a subir e assim que cheguei ao topo... os 
meus olhos não queriam acreditar naquilo que estavam 
a ver. O mix entre o azul turquesa e o azul esverdeado 
da lagoa era de uma beleza indescritível. Parecia um 
cenário tirado de uma lagoa qualquer de um país tropical. 
Apesar desta rara beleza, não se aconselham banhos 
visto que se desconhecem as características químicas da 
água. Os minutos que fiquei a contemplar este tesouro 
da natureza, valeram para cada km percorrido, por cada 
estradão, buraco no chão ou condução em modo TT 
numa moto tipicamente habituada ao asfalto.

É por isso que eu digo e repito... a minha moto leva-me 
a sítios incríveis. E vocês? Até onde as vossas motos já 
vos levaram? Partilhem comigo e boas curvas! //

CRÓNICA

Márcia Monteiro
Marketeer, “Mulher do Norte” e motoci-
clista em estrada e fora dela (Off Road).

OS ENCANTOS
de Maiorca em Portugal
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OS ENCANTOS
de Maiorca em Portugal

M A I S  I N F O R M A Ç Ã O  E M  W W W . H - D D E A L E R S P O R T U G A L . P T

www.harleyalgarve.com

HARLEY-DAVIDSON® ALGARVE
E. N. 125 – Km 86.6
Sítio das Baceladas às 4 Estradas
8125-013 Quarteira
T: 289 317 580

HARLEY-DAVIDSON® LISBOA
Rua Vitor Hugo, 16F 
1000-294 Lisboa 
T: 219 156 790 
www.hdlisboa.com

 HARLEY-DAVIDSON® PORTO
Rua de Camões 443 
4000-147 Porto 
T: 222 039 125 
www.hdporto.com

HARLEY-DAVIDSON® POMBAL
Rua Manuel da Mota, 9
3100-516 Pombal 
T: 236 094 248 
www.hdcentro.com

PVP 22.443 €-sem Entrada Inicial- TAN 5,95%
Valor Financiado 22.443 € - TAEG 7,6% - 97 Meses 
Última Prestação 6.736 €

 POR 246€/Mês* LOW RIDER® S
A  M O T O  D O S  T E U S  S O N H O S  A  U M  P R E Ç O  D E  S O N H O .

*Ex. para LOW RIDER® S com contrato de Crédito com hipoteca FCA Capital Portugal. PVP a pronto/financiamento: 22 443 €. TAN: 5,950%. Comissões: abertura de 
contrato: 300 €; Processamento de prestação: 3 €. MTIC: 31 234 €. A American Motorcylces, Lda e a Milwaukee Motorcycles Comercio Motociclos, Lda atuam como 
Intermediário de Crédito a título acessório. Válido até 31/12/2020 e limitado ao stock existente. Para mais informações, contacte a FCA Capital Portugal. A Harley-Davidson 
Finance é uma marca comercial da H-D U.S.A., LLC com licença para ser utilizada pela FCA Capital, entidade que fornece soluções de financiamento e que está sujeita 
à supervisão do Banco de Portugal.
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Vários fabricantes já mostraram o que 
estiveram a preparar ao longo do último 
ano. Fique a conhecer as primeiras 
novidades de 2021.

Estamos naquela altura do ano em 
que todas as nossas atenções se 
concentram nos comunicados de 
imprensa que os departamentos de 
comunicação dos grandes fabricantes 
disponibilizam.

Sem a realização dos grandes salões dedicados 
ao motociclismo, temos assistido a uma “avalanche” 
de novos modelos a serem revelados em formato 
exclusivamente digital. E, felizmente, tendo em 
conta as primeiras novidades que lhe apresentamos 
nas páginas seguintes, os motociclistas terão muito 
por onde escolher em 2021!

Marcas como a Beta, BMW Motorrad, CFMoto, 
Honda, Indian Motorcycle ou KTM já desvendaram 
algumas das suas novidades. Desde as motos de 
enduro para competição, passando pelas trail 
ou maxitrail, as grandes turísticas ou cruisers 
recheadas de equipamento, sem esquecer as naked 
ou as mais pequenas 125 cc utilitárias.

Fique atento a www.andardemoto.pt para estar 
sempre atualizado em relação aos novos modelos. 
E aproveite para sonhar com as nossas galerias 
das várias novidades! Mas para já aproveite para 
descobrir os detalhes e especificações de cerca de 
duas dezenas de motos. //

RESISTÊNCIA.
PRECISÃO.
ESTILO.

6 cores
P.V.P.:140.20€
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A marca italiana especialista em motos 
“off-road” conta com uma gama RR Racing 
atualizada para 2021. Fique a conhecer as 
novidades apresentadas pela Beta para os 
modelos vocacionados para a competição.
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DOSSIER NOVIDADES
GAMA BETA 2021

BETA APRESENTA 
várias novidades 
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J
á disponíveis para encomenda e com 
entrega prevista para outubro através 
do importador nacional Moto Espinha e 
concessionários da marca, as novidades 
Beta RR Racing para 2021 apresentam 
diversas melhorias que as tornam em 
“armas” ainda mais completas para aqueles 
motociclistas que pretendem testar as 

suas capacidades no mundo da competição.
Para o próximo ano a marca italiana incorpora 

diversas soluções técnicas derivadas da competição, 
motos que pelas mãos de Steve Holcombe e Brad 
Freeman permitiram à Beta assegurar diversos títulos 
mundiais no enduro.

Este ano, a gama RR Racing acolhe uma nova adição: 
a 200cc, contando agora com oito modelos: 125, 200, 
250, 300cc 2T e ainda as 350, 390, 430 e 480cc com 
motor a quatro-tempos.

Os engenheiros da Beta concentraram-se em 
desenvolver uma moto de elevadas prestações, 

incorporando todos os detalhes estéticos e funcionais, 
reduzindo ao máximo o peso e assegurando assim as 
melhores performances em condições de corrida.

Comparada com as respetivas versões 'standard', a 
variante RR Racing destaca-se em diversos aspetos:

SUSPENSÃO
- Forquilha Kayaba AOS 48mm com cartucho 

fechado: estas novas KYB destacam-se pelo cartucho 
fechado e são reconhecidas mundialmente como 
sendo topo de gama. A relação próxima entre a Beta 
e a Kayaba criou um produto de referência com 
especificações reservadas aos modelos RR Racing. 
Os componentes internos anodizados minimizam 
a fricção de deslize, com os habituais ajustes de 
compressão e extensão que permitem encontrar 
as melhores afinações para todos os momentos. 
As forquilhas Kayaba asseguram um excelente 
funcionamento em todas as condições de utilização e 
facilidade na sua afinação.
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- Amortecedor traseiro ZF 46mm com nova afinação: 
esta nova afinação permite aos pilotos retirarem o 
maior proveito do novo chassis.

- Mesas de direcção anodizadas a negro

PRÉ-MISTURA
Indo de encontro aos desejos dos pilotos que 

procuram sempre motos mais leves, o departamento 
de pesquisa e desenvolvimento (R&D) da Beta decidiu 
mais uma vez deixar de lado o reservatório de mistura 
automática óleo/gasolina de forma a reduzir o peso 
global da moto o mais possível. As máquinas dois-
tempos RR Racing funcionam com pré-mistura óleo/
gasolina, reforçando ainda mais o ADN desportivo 
desta versão.  O reservatório de mistura pode no 
entanto ser adquirido e instalado nas motos como 
acessório.

Para além disso, a gama Beta RR Racing MY21 
apresenta muitas outras novidades noutros 
componentes:

- Eixo dianteiro de extracção rápida: essencial para 
poupar preciosos segundos durante uma corrida, 
melhorando a rapidez da reparação de pneus.

- Protectores de mão Vertigo: solidez, desenho 
atraente e gráficos incorporados tornam este acessório 
indispensável para o fora-de-estrada.

- Pneus Metzeler Six Days: para uma condução 

fora-de-estrada com confiança. Não é coincidência 
estes serem os pneus mais utilizados no Enduro de 
primeira linha e também a escolha do pluri-campeão 
do mundo Steve Holcombe.

- Poisa-pés negros em Ergal: com maior superfície 
de contacto e dentes em aço para assegurar aderência 
total em todas as utilizações. Uma robusta, mas no 
entanto mais leve estrutura garante que estes poisa-
pés tenham maior durabilidade.

- Cremalheira construída em alumínio anodizado 
e dentes em aço para assegurar uma perfeita 
combinação entre ligeireza e durabilidade.

- Tensor de corrente em Ergal vermelho
- Assento racing com porta-documentos
- Selector de caixa e pedal de travão anodizados em 

negro
- Tampas de óleo de caixa, motor e filtro de óleo em 

alumínio anodizado vermelho.
- Nova câmara de expansão: melhora a performance 

em toda a curva de potência, em especial nas rotações 
mais elevadas onde maximiza a aceleração (apenas na 
125 dois-tempos).

- Gráficos Racing e autocolantes vermelhos para os 
aros das jantes.

Para mais informações sobre toda a gama 
da Beta disponível no nosso país visite www.
betaportugal.com. //
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A primeira moto da divisão M do grupo 
BMW acaba de ser apresentada. Mais 
potente e mais leve, a BMW Motorrad 
M1000RR foi desenhada para dominar na 
pista e na estrada. Fique a conhecer todos os 
detalhes desta versão especial da S1000RR.

Desenhada para dominar 
NA PISTA E NA ESTRADA
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E
m Munique, o grupo BMW tem 
na sua divisão desportiva M um 
dos nomes mais conhecidos 
dos amantes dos veículos 
especialmente criados para 
extrair o máximo de emoções 
dos condutores. Até agora a 
sigla M estava apenas destinada 

aos automóveis BMW, e embora a BMW Motorrad 
tenha iniciado uma ligação a esta divisão com 
acessórios M para a S1000RR, a verdade é que a 
marca alemã não tinha uma verdadeira moto M.

Mas tudo isso mudou com a chegada da exótica 
BMW Motorrad M1000RR, ou, para aqueles que 
gostam de nomes mais curtos, simplesmente a M-RR.

Esta é a primeira moto da divisão M e podemos 
dizer que para primeira tentativa no mundo das 
duas rodas, o resultado, pelo menos em teoria, não 
está nada mau! A M1000RR é uma moto desenhada 
para dominar na pista e na estrada. Por isso, aqueles 
que receavam que esta fosse uma nova versão da 
super exótica e “track only” HP4 Race, podem ficar 
descansados pois a nova M1000RR vem equipada 
com óticas, espelhos e suporte de matrícula para 
poder ser explorada em estrada.

O foco no desenvolvimento da M1000RR foi 
conseguir encontrar forma do motor quatro 
cilindros em linha dar mais um pouco de potência. 
Ao mesmo tempo, a BMW Motorrad e a divisão 
M procuraram tornar a eficiência aerodinâmica 
da M-RR ainda melhor, o que não apenas levou à 
utilização de asas aerodinâmicas, como também a 
instalação de componentes de ciclística de nível 
superior quando comparados com os respetivos 
componentes usados na “normal” S1000RR.

Mas começamos então por ficar a conhecer 
melhor o motor da M1000RR.

A este nível, e à primeira vista, parece que a 
BMW Motorrad não efetuou grandes alterações à 
unidade motriz que foi estreada na mais recente 
geração da S1000RR. Matendo a configuração 
de quatro cilindros em linha e 999 cc, este 
motor continua a contar com a tecnologia BMW 
ShiftCam que permite alterar a abertura e tempo 
de abertura das válvulas. Mas muitas outras coisas 
foram modificadas para que este motor seja ainda 
mais agressivo!

Os pistões Mahle forjados são agora de dois 
segmentos, as câmaras de combustão foram 
redesenhadas, a compressão aumentou para os 13.5, 
as bielas Pankl são fabricadas em titânio e são mais 
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longas e leves, as condutas de admissão contam com 
nova geometria e são totalmente maquinadas, para 
além da utilização de árvores de cames otimizadas.

Tudo isto resulta num motor mais forte do que 
o da S1000RR. Em particular entre as 6.000 rpm 
e as 15.100 rpm, a gama de rotações que a BMW 
Motorrad acredita ser a mais importante numa 
utilização em pista.

E qual é a potência e binário gerados pelo motor 
da M1000RR?

De acordo com a marca alemã, esta versão com 
esteróides do motor quatro em linha atinge os 212 
cv às 14.500 rpm. Já o binário máximo é de 113 
Nm às 11.000 rpm. Tudo isto num motor que vê o 
seu pico de rotações passar para as 15.100 rpm. 
Por comparação, a normal S1000RR oferece 207 
cv às 13.500 rpm, enquanto ao nível do binário a 
performance é igual.
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Com mais potência nasce a necessidade de 
disponibilizar ao condutor maior controlo, para uma 
condução mais eficaz e agradável. Assim, a BMW 
Motorrad em conjunto com a divisão M utilizaram 
os conhecimentos obtidos no mundo da competição, 
e através do seu túnel de vento desenvolveram um 
pacote aerodinâmico altamente evoluído.

Na parte dianteira das carenagens laterais a 
M1000RR conta com asas aerodinâmicas fixas. 
Ainda se chegou a falar, ao longo das últimas 
semanas, na possibilidade das asas serem móveis, 
com um sistema ativo que alterasse o seu ângulo. 
Mas isso não se verificou.

Ainda assim, a capacidade aerodinâmica da 
M1000RR deverá deixar esta nova superdesportiva 
alemã no topo do segmento, uma clara 
aproximação a modelos como a Aprilia RSV4 1100 
Factory, as Ducati Panigale V4 ou também a mais 
recente Honda CBR1000RR-R.

As asas M são fabricadas em fibra de carbono 
com acabamento brilhante. De acordo com o 
fabricante alemão criam uma carga aerodinâmica 
descendente sobre a roda da frente que limita 
os habituais “cavalinhos” em aceleração. Como 
resultado, a eletrónica não tem necessidade de 
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"A AERODINÂMICA 
TOTALMENTE NOVA 
IMPLICA UMA ELETRÓNICA 
COM NOVOS 
PARÂMETROS. "
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intervir tão intensamente, o que permite maximizar 
tração e acelerar mais forte à saída das curvas. Por 
outro lado as asas também garantem estabilidade, 
em particular nos momentos de travagem, mas 
também ao longo da curva.

Para além destas principais novidades, a BMW 
Motorrad e a divisão M criaram ainda uma 
conjunto variado de outras alterações que tornam a 
M1000RR ainda mais especial.

Ao nível da estrutura que suporta outros 
componentes, encontramos o mesmo quadro dupla 
trave em alumínio. O braço oscilante tem agora 
maiores possibilidades de ajuste através do novo 
pivot, enquanto a geometria do quadro permitiu 
redefinir a distribuição de pesos na roda dianteira e 
traseira.

Como se isso não fosse suficiente, a forquilha 
invertida tem novas afinações e o amortecedor 
traseiro Full Floater Pro com estrutura revista conta 
com uma mola nova, pintada de azul.

E sendo a primeira da sua espécie, a nova BMW 
Motorrad M1000RR conta, em estreia, com pinças 
de travão bastante especiais. Pintadas de azul 
como acontece nos automóveis da marca alemã 
preparados pela divisão M, o sistema de travagem 
da M-RR deriva diretamente do desenvolvido pela 
marca para a moto de competição no Mundial 
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Superbike. Uma melhoria no que respeita ao 
“feeling” de travagem, aguentando uma utilização 
prolongada em circuito.

As jantes são em fibra de carbono (de série). 
O sistema de escape é totalmente fabricado em 
titânio e permite reduzir o peso em 3,657 gramas. 
O resultado é um peso total do conjunto, a cheio, 
que atinge os 192 kg, um pouco menos do que a 
S1000RR equipada com os acessórios M Performance.

Para o condutor, e porque os “olhos também 
comem”, como se costuma dizer, a BMW Motorrad 
aplicou ao painel de instrumentos digital de 6,5 
polegadas, totalmente a cores, uma nova animação 
M. Para além disso, e caso o proprietário adquira 
o pacote opcional M Competition, será através 
do painel de instrumentos com entrada OBD que 
poderá aceder à telemetria e ao GPS Laptrigger.

E por falar em opcionais, o maior destaque vai 
para o pacote M Performance que inclui:
• M GPS Laptrigger e código da ativação;
• Peças maquinadas em alumínio;
• Peças em fibra de carbono M Carbon;
• Braço oscilante prateado 220 gramas mais leve;
• Corrente M Endurance Chain com tratamento 	
	 DLC e sem manutenção;
• Pacote passageiro que inclui tampa do assento 	

	 do passageiro.
Numa moto tão especial, também foi dada 

especial atenção à pintura. A M1000RR conta 
por isso com um esquema de cores que mistura 
o branco com as cores M Sport em azul claro, 
azul escuro e vermelho. As tampas laterais do 
motor são em cinzento e a tampa do depósito de 
combustível está pintada de preto.

Para último deixamos a sempre importante 
eletrónica.

Já aqui referimos que a aerodinâmica 
totalmente nova implica uma eletrónica com 
novos parâmetros. No total o condutor vai ter 
à disposição cinco modos de condução – Rain, 
Road, Dynamic, Race e Race 1-3 –, controlo de 
tração dinâmico de última geração ajustável, “anti-
wheelie”, dois mapas diferentes de acelerador, nos 
modos Race Pro o efeito travão motor é ajustável 
em três níveis, para arranques perfeitos há ainda 
o “Launch Control”, o “pit limiter” garante que não 
ultrapassamos a velocidade limite no pit lane, 
“quickshift” bidirecional com padrão de estrada e 
de pista, e para finalizar, sistema de controlo de 
arranque em inclinação.

Não temos ainda a confirmação por parte da 
BMW Motorrad Portugal de qual será o PVP desta 
M1000RR. //

"AS ASAS M SÃO FABRICADAS 
EM FIBRA DE CARBONO COM 

ACABAMENTO BRILHANTE."



A mais pequena das GS aparece com um 
“look” renovado e com mais equipamento. 
A BMW Motorrad G310 GS está pronta 
para seduzir os motociclistas e também se 
“veste” com as cores do 40º aniversário GS.
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BMW G310 GS

A pequena GS tem nova imagem 

E ESTÁ MAIS BEM EQUIPADA



T
al como acontece com as 
maiores R1250 GS e R1250 
GS Adventure, também a mais 
pequena G310 GS aparece 
em 2021 preparada para 
celebrar da melhor forma o 
40º aniversário da família GS. 
Para isso, a BMW Motorrad 

não apenas refrescou o “look” da G310 GS, como 
também a equipa com componentes melhorados.

Depois de aparecer no mercado em 2016 para 
levar a marca alemã à conquista do segmento 
sub-500 cc, a G310 GS foi finalmente alvo de uma 
renovação, ainda que não se possa considerar que 
tenha sido uma renovação profunda.

Para poder ser comercializada em 2021 
de acordo com os regulamentos da União 
Europeia, a pequena G310 GS recebe um motor 
monocilíndrico de 313 cc, com refrigeração por 
líquido, e que passa a estar dentro dos parâmetros 
de homologação Euro5. Com uma potência 
de 34 cv e um binário de 28 Nm às 7.500 rpm, 

este monocilíndrico torna-se no parceiro ideal 
para desfrutar de uma condução divertida e 
descontraída. Perfeito para os condutores menos 
experientes.

Para este ano a G310 GS está equipada 
com acelerador eletrónico, que oferece uma 
sensibilidade melhorada aos pequenos impulsos 
no acelerador. Como novidade encontramos o 
sistema que aumenta ligeiramente as rotações no 
arranque. Assim fica mais fácil arrancar, mesmo em 
subidas, sem deixar o motor ir abaixo. No campo 
das novidades deste motor Euro5 destacamos 
também a utilização de uma embraiagem 
deslizante nova.

A iluminação da G310 GS também foi alvo da 
atenção dos engenheiros da BMW Motorrad. Para 
além de ser totalmente LED, o suporte da ótica é 
novo. Esta pequena alteração permitiu à marca alemã 
eliminar a vibração da ótica, e consequentemente do 
feixe de luz LED, o que por sua vez se traduz numa 
visibilidade melhorada em condução noturna. Mais 
segurança e menor cansaço.
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A tecnologia LED foi também aplicada aos 
intermitentes.

A pensar nos motociclistas que necessitam de 
ajustar os comandos, a BMW Motorrad instala na 
nova G310 GS manetes de travão e embraiagem 
ajustáveis em quatro posições. A melhoria da 
ergonomia para diferentes condutores fica bem 
patente quando percebemos que na posição 1 
a manete de travão fica mais próxima do punho 
em 6 mm. Perfeito para condutores de mãos mais 
pequenas.

Com um design ligeiramente refrescado graças 
à ótica em LED mas que mantém a mesma 
ligação às maiores R1250 GS devido à silhueta e 
guarda-lamas dianteiro elevado, a nova G310 GS 
conta com diversas opções de cor. Em destaque 
encontramos a variante “40 Years GS” que 
celebra as quatro décadas da sigla GS. Neste 
caso a G310 GS recebe uma pintura em preto 
e dourado.

Mas esta pequena aventureira urbana 
também está disponível na sua cor básica 
(branco) e painéis laterais do depósito 
de combustível em cinzento, ou então 
na variante Rallye, que combina quadro 
pintado de vermelho com o bico 
dianteiro e secção central do depósito 
em azul.

De referir que em qualquer uma das três opções 
de cores, a BMW Motorrad pinta de cinzento titânio 
metalizado as tampas que protegem o alternador, 
embraiagem e bomba de água, conferindo ao 
conjunto um “look” premium. //
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ESTA É A MELHOR ‘MUSCLE ROADSTER’ DE ALTO DESEMPENHO

Num segmento único e exclusivo, a nova Rocket 3 é a herdeira de uma lenda do motociclismo. 
A nova Rocket 3 R estabelece uma nova referência em matéria de agilidade e carácter e oferece binário, aptidões, controlo e conforto líderes 
na sua classe. Combina o maior valor de binário de uma moto de série – 221Nm às 4000rpm – produzido pelo motor de moto de maior 
cilindrada do mundo, com tecnologia e um equipamento topo de gama. Uma experiência de condução sem paralelo para qualquer dia, em 
qualquer ambiente, sem esforço.

Para além do seu desempenho ímpar, a nova Rocket 3 R tem uma presença musculada sem igual e um estilo magnífico, detalhes 
espectaculares e acabamentos de primeira.
 

 MAGNÍFICA. 

TRIUMPH LISBOA: 218 292 170 TRIUMPH PORTO: 224 108 000
Saiba mais em: triumphmotorcycles.pt
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A icónica sigla GS nasceu há quatro décadas. 
Para celebrar o momento, a BMW Motorrad 
anunciou a chegada das novas R1250 GS 
e R1250 GS Adventure. Fique a conhecer 
em detalhe as novidades destas maxitrail 
alemãs.

40   OUTUBRO // 2020

DOSSIER NOVIDADES
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BMW CELEBRA 40 ANOS DA GS
com novas R1250 GS e R1250 GS Adventure



A
sigla GS é uma das mais 
conhecidas no mundo das duas 
rodas. Esta gama da marca 
alemã BMW Motorrad tem 
sido sinónimo de sucessos 
incontáveis, e tem empurrado a 
casa de Munique para recordes 
de vendas anuais. Agora que 

se celebram os 40 anos da GS, eis que a BMW 
Motorrad decide apresentar as R1250 GS e R1250 
GS Adventure com algumas novidades para 2021.

O grande objetivo nestas novas R1250 GS e 
R1250 GS Adventure foi de dotar as maxitrail de 
argumentos mais sólidos para percorrer muitos 
quilómetros, explorando os cantos mais remotos do 
nosso planeta, seja em pisos de terra ou de asfalto.

Mais sofisticadas e mais confortáveis, as novas 
GS mantêm o mesmo motor bicilíndrico Boxer de 
1254 cc. Já com homologação Euro5, este motor, 
com o seu funcionamento suave e a típica vibração 
e sonoridade, disponibiliza 136 cv e 143 Nm. Mas 

esta mais recente evolução do motor Boxer da GS 
destaca-se pela sua tecnologia ShiftCam.

Com esta tecnologia os engenheiros da BMW 
Motorrad puderam redefinir a forma como o motor 
bicilíndrico entrega a sua força. Com o sistema 
ShiftCam a R1250 GS e R1250 GS Adventure 
oferecem potência e força superior em qualquer 
gama de rotações. Isto é possível graças ao 
mecanismo que permite alterar a abertura e tempo 
de abertura das válvulas no lado da admissão.

Outros benefícios do uso do ShiftCam são 
uma ainda maior suavidade de funcionamento, 
mas principalmente uma maior economia de 
combustível. Um fator particularmente relevante 
tendo em conta que estas GS de grandes 
dimensões são pensadas para as grandes viagens.

As novidades começam com a instalação, como 
equipamento de série, do Controlo de Tração 
Dinâmico – DTC, mais eficiente na procura de 
tração, e também no modo de condução Eco para 
um total de 3 modos de condução disponíveis 
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como equipamento de série.
Para além disto, o cliente que pretender pode 

adicionar ainda os modos de condução Pro, que 
incluem um novo controlo dinâmico do efeito 
travão motor para garantir maior estabilidade 
nas reduções de caixa ou nos momentos de 
desaceleração.

A pensar na segurança, a BMW Motorrad opta 
agora por instalar de série nas R1250 GS e R1250 
GS Adventure o sistema de travagem Integral ABS 
Pro. Este sistema mais evoluído em comparação 
com o normal ABS permite que o condutor usufrua 
de uma travagem com ABS que se adapta ao modo 
de condução selecionado, para além de ter a já 
obrigatória função “cornering” que modula a força 
de travagem e intervenção do ABS de acordo com 
a inclinação em curva.

E agora entramos nos opcionais mais 

interessantes e que estarão disponíveis para a GS e 
para a Adventure.

O Hill Start Control Pro ajuda o condutor 
a arrancar numa subida. O sistema impede 
que a moto descaia para trás, controlando 
automaticamente o travão, enquanto o condutor 
acelera e larga a embraiagem. Nesta versão Pro o 
sistema está mais suave e eficiente. Relembramos 
que de série ambas as motos têm o Hill Start 
Control instalado de série.

Outra excelente opção para melhorar a R1250 GS 
e a R1250 GS Adventure é a iluminação adaptativa. 
Para além de ser “Full LED”, tal como na versão base, 
esta iluminação adaptativa conta com um mecanismo 
que ajusta o ângulo do feixe de luz de mínimos para 
o interior da curva. Assim o condutor consegue ver 
mais área da estrada à sua frente em condições de 
visibilidade reduzida (noite, por exemplo).
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Para percorrer longas distâncias em total 
conforto, e para além dos diferentes tipos e alturas 
de assentos disponíveis na lista de acessórios 
opcionais, a BMW Motorrad criou para a versão 
2021 destas GS um novo sistema de aquecimento 
do assento do condutor e passageiro.

Adicionalmente, e para que cada condutor encontre 
uma posição de condução que melhor se adapta às 
suas necessidades, o guiador pode ser apoiado em 
suportes que o elevam em até mais 30 mm.

Por último, e porque estamos a falar de modelos 
que celebram uma data marcante para a família 
GS, a BMW Motorrad preparou uma opção de cores 
e gráficos em preto e dourado denominada de 
“40 Years GS”, a relembrar R100 GS. A esta opção 
juntam-se ainda as propostas Triple Black e Rallye, 
que conferem às GS uma presença ainda mais 
imponente. //

A MAIS RECENTE 
EVOLUÇÃO DO MOTOR 
BOXER DA GS DESTACA-SE 
PELA SUA TECNOLOGIA 
SHIFTCAM.
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Fabricante chinês pretende entrar num novo 
segmento e demonstrar que as suas motos 
têm o que é preciso para dominar o segmento 
das grandes motos turísticas. A nova CFMoto 
1250 TR-G mostrou-se ao mundo na CIMA e 
vem equipada para surpreender.
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A grande turística chinesa
MOSTRA-SE AO MUNDO
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C
om os grandes salões europeus 
dedicados às motos a não 
se realizarem em 2020, pelo 
menos fisicamente, a Expo CIMA 
realizada em Qiangjiang na China 
transformou-se no maior certame 
do ano em que os visitantes 
podem ver de perto as novidades 

já disponíveis.
E foi precisamente na CIMA que a marca chinesa 

CFMoto decidiu mostrar ao mundo a sua mais 
recente e imponente novidade: a 1250 TR-G.

Esta moto já se tinha deixado ver em variante 
especialmente preparada para a polícia chinesa 
há uns meses, mas com as decorações e todo o 
equipamento das forças da autoridade, não se 
conseguia perceber bem como seria a versão 
de produção e que em breve chegará aos 
concessionários da marca.

Aproveitando as sinergias e parceria com a KTM, 
a CFMoto instala nesta turística de grande porte 
aquele que será o motor de moto mais potente e de 

maior cilindrada alguma vez fabricado na China! O 
bicilíndrico em V a 75 graus deriva do LC8 da KTM. 
Neste caso a versão de 1198 cc.

No entanto a CFMoto não se contentou com a 
versão original do LC8. Na realidade os engenheiros 
e técnicos da marca conseguiram trabalhar o motor 
de forma a dotar de maior pulmão e performance. 
A cilindrada aumentou para os 1279 cc, e com isso 
a potência atinge praticamente os 143 cv. O binário 
também não deve ser menosprezado, com a CFMoto 
1250 TR-G a atingir os 122,5 Nm.

Acoplado a este motor encontramos uma 
transmissão com caixa manual de seis velocidades, 
e, ao contrário do habitual neste segmento, a 
transmissão final é feita por corrente e não por veio, 
o que obrigará o proprietário a realizar a habitual 
manutenção da corrente, mas por outro lado mantém 
os custos de produção num nível mais baixo.

Com a CFMoto a aceder a grande parte da 
tecnologia usada pela KTM, não é surpreendente que 
na ciclística encontremos equipamento de renome 
e que garante que a 1250 TR-G será uma moto 



DOSSIER NOVIDADES CFMOTO 1250 TR-G

interessante. Pelo menos em teoria.
As suspensões, de controlo e afinação eletrónica, 

são fornecidas pela WP. A travagem fica a cargo da 
Brembo, onde se destacam as pinças monobloco de 
quatro pistões e fixação radial, a morderem discos de 
grande diâmetro, o que permitirá abrandar e parar 
esta grande turística rapidamente e em segurança.

E sendo uma moto pensada para as grandes 
viagens, a 1250 TR-G não dispensa luxos como vidro 
dianteiro ajustável eletricamente, punhos e assento 
aquecidos, ou ainda um magnífico sistema áudio 
com assinatura dos especialistas da JBL. Todos estes 
sistemas são controlados através dos botões nos 
punhos, mas o condutor vai visualizar todas as suas 
opções através daquele que é, de acordo com as 
informações disponíveis, o painel de instrumentos 
com o ecrã TFT a cores de maior dimensão alguma 
vez utilizado numa moto. Todas as informações e o 
“layout” do ecrã serão personalizáveis.

Será neste ecrã generoso que o condutor poderá 
ainda visualizar os diferentes modos de condução 
disponíveis, ou ajustar as suspensões eletrónicas 
adaptando a afinação aos diferentes níveis de carga.

A produção desta CFMoto 1250 TR-G terá início na 
primeira metade de 2021. Com estas características 
e equipamento, e se mantiver o preço a níveis que 
habitualmente reconhecemos nas marcas asiáticas, 
esta turística de grande porte da CFMoto tem boas 
hipóteses de surpreender marcas europeias mais 
conceituadas. //
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NOVA COR PARA AFRICA TWIN 
e Euro5 para as CB650R e CBR650R 



O fabricante nipónico anunciou mais 
novidades que farão parte da gama 2021. 
A CRF1100L Africa Twin passa a estar 
disponível numa nova opção de cor, 
enquanto as quatro cilindros em linha 
CB650R e CBR650R recebem homologação 
Euro5 e novos componentes.

A
Honda continua a apresentar 
as suas novidades para o 
próximo ano. Aqui no Andar 
de Moto já lhe mostrámos as 
novas 500 – CB500F, CB500X 
e CBR500R – e também 
a renovação completa da 
popular CB125F. Agora é a vez 

de falarmos da CRF1100L Africa Twin e também 
da dupla de quatro cilindros em linha CB650R e 
CBR650R.

Quanto à CRF1100L Africa Twin, a única novidade 
apresentada para esta maxitrail lançada em 2018 
é que passará a estar disponível numa nova opção 
de cor e gráficos denominada de Tricolor Branco 
Pérola Glare.

Até agora esta opção estava exclusivamente 
destinada a cobrir as carenagens da variante 
Adventure Sports. A sua popularidade é de tal 
forma grande, com mais de 70% dos clientes 
Africa Twin a optarem por esta cor em vez da 
Preto Metalizado Mate Ballistic, que a Honda não 
teve outra hipótese que não fosse disponibilizar 
a opção tricolor também para a CRF1100L Africa 
Twin.

E se no ano passado a CRF1100L Africa Twin 
tornou-se no primeiro modelo Honda a contar 
com homologação Euro5, agora é a vez de mais 
modelos também passarem a contar com este tipo 
de homologação europeia.

As CB650R e CBR650R, modelos motorizados 
pelo icónico motor quatro cilindros em linha 
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da Honda, passam a ser Euro5 e isso obrigou os 
engenheiros da marca japonesa a realizarem 
diversas alterações à sua configuração.

As principais novidades deste motor em versão 
Euro5 são uma nova centralina, novos ressaltos 
das cames e comando de admissão, para além da 
utilização de um impulsor na cambota.

Apesar da passagem para Euro5 ser a grande 
novidade, a verdade é que as Honda CB650R e 
CBR650R de 2021 contam com outra novidade e 
que fará com que a sua capacidade dinâmica seja 
melhor do que a atual geração.

Tudo porque a Honda instala agora uma 
forquilha Showa SFF-BP, com bainhas de 41 
mm. Esta forquilha invertida garante uma maior 
capacidade de absorção dos impactos, o que se 
traduz em mais conforto, e ao mesmo tempo 
transmite uma melhor leitura do asfalto para uma 
condução ainda mais dinâmica.

Para além destas novidades de 2021 que já 
foram apresentadas, ficamos agora à espera da 
revelação oficial da nova Forza 750, modelo que 
tem vindo a ser mostrado a “conta gotas” ao longo 
das últimas semanas e que em breve a Honda irá 
apresentar num evento online. //

"ALÉM DESTAS NOVIDADES 
DE 2021 QUE JÁ FORAM 
APRESENTADAS, FICAMOS 
AGORA À ESPERA DA 
REVELAÇÃO OFICIAL DA 
NOVA FORZA 750"
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A popular moto 125 cc da Honda recebe 
importantes alterações à sua configuração. O 
novo motor eSP já é Euro5 e está ainda mais 
poupado. O conjunto perde 11 kg de peso 
e o design foi bastante renovado. Fique a 
conhecer aqui a nova Honda CB125F para 2021.

Uma revolução 
SILENCIOSA
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A
s motos e scooters 125 cc 
têm um peso enorme no 
mercado nacional. Os números 
de vendas revelam bem a 
importância que os modelos 
desta cilindrada têm no modo 
de vida dos motociclistas 
portugueses, que encontram 

nas 125 cc uma forma prática e fácil de se 
deslocarem de casa para o trabalho, ou vice-versa.

Mas uma 125 pode ser muito mais do que 
apenas um meio de transporte para as deslocações 
diárias entre casa e trabalho. E um bom exemplo 
disso é a nova Honda CB125F para 2021, que 
recebe importantes alterações à sua configuração.

Pensada pela Honda como uma forma dos 
motociclistas descobrirem o mundo das duas 
rodas, a nova CB125F ganha importantes 
argumentos na forma como se comporta e como 
facilita a vida do utilizador. Está mais robusta, 
mais prática e económica, e tudo isto sem perder a 
performance que já se lhe reconhecia.

O grande destaque nesta nova geração 
da CB125F é o seu motor. O monocilíndrico 
eSP – enhanced Smart Performance está de 
regresso e melhor do que nunca. A equipa de 
desenvolvimento do projeto, liderada por Ken 
Tomiyasu, preocupou-se em redesenhar por 

completo o motor.
Para além de estar agora compatível com as 

normas Euro5, o monocilíndrico arrefecido a ar 
desenvolve agora praticamente 11 cv às 7.500 rpm, 
enquanto o binário máximo de 10,9 Nm chega 
às 6.000 rpm. Tanto a potência como o binário 
aumentam ligeiramente, e em simultâneo ficam 
disponíveis mais cedo.

Com isso a Honda garante que a nova CB125F 
oferece melhores acelerações. De parada até aos 200 
metros esta 125 cc demora apenas 12,4 segundos. 
Mas o melhor é que para além de ver a performance 
melhorada, é também bastante mais económico!

Esta nova geração do monocilíndrico eSP conta 
com componentes e tecnologias de baixo atrito. 
O cilindro é descentrado, o que reduz o atrito 
entre a saia do pistão e o próprio cilindro, o pistão 
é arrefecido por um injetor de óleo colocado 
por baixo, o que, novamente contribui para a 
diminuição do atrito. As válvulas são acionadas por 
balanceiros montados em rolamentos de agulhas.

Com isso a Honda afirma que o consumo baixa 
para os 1,54 litros aos 100 km! Tendo em conta 
que o depósito de combustível tem capacidade 
para 11 litros, isso significa que a CB125F de 2021 
terá o potencial para percorrer até 800 km com um 
único depósito de combustível.

O peso do motor reduziu bastante. A grande 
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alteração é a unificação do motor de arranque e 
alternador numa única peça. Isto ajudou a Honda 
a baixar o peso do motor em nada menos do que 7 
kg em comparação com a unidade motriz montada 
na CB125F da anterior geração. Este foi o fator 
mais importante na redução de um total de 11 kg 
no conjunto, com a Honda a revelar que esta moto 
tem um peso a seco de 117 kg.

E para isso também contribui o novo quadro em 
tubos de aço. Esta estrutura é 1,7 kg mais leve 
do que a anterior, com uma geometria pensada 
para maximizar a estabilidade em linha reta e o 
conforto, sem perder o “feeling” desportivo em 
inclinação. O ângulo da coluna da direção é de 26° 
e o eixo de arraste (trail) tem 92,4 mm, para uma 
distância entre eixos de 1.280 mm.

A ciclística fica completa com a utilização de 
uma forquilha com bainhas de 31 mm de diâmetro 
e dois amortecedores traseiros, que passam 
a oferecer ajuste da pré-carga em 5 posições 

predefinidas, enquanto a travagem fica a cargo de 
um disco dianteiro de 240 mm mordido por pinça 
de dois pistões e na traseira um tambor. De realçar 
que a nova Honda CB125F utiliza sistema de 
travagem combinada, ou seja, ao acionar o travão 
traseiro o sistema vai sempre ativar ligeiramente o 
travão dianteiro.

A CB125F de 2021 exibe em todo o seu chassis 
renovado um estilo agressivo que reflete os 
modelos da família CB de maior cilindrada.

O depósito de combustível é largo e, em 
particular, os resguardos de acabamento prateado 
foram beber inspiração à família CB-R Neo 
Sports Café. A carenagem frontal é angular e foi 
influenciada pelo design da CB500F e o para-
brisas escurecido fornece proteção contra o vento 
e uma atitude mais afilada.

As novidades incluem ainda um novo farol de 
LEDs e um painel de instrumentos digital com 
as informações mais importantes, incluindo um 
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"A CB125F DE 2021 

EXIBE EM TODO O SEU 

CHASSIS RENOVADO 
UM ESTILO AGRESSIVO 

QUE REFLETE OS 

MODELOS DA 

FAMÍLIA CB DE MAIOR 

CILINDRADA."



indicador de mudança engrenada, indicadores 
de consumos instantâneo e médio, indicador de 
autonomia para a reserva e um indicador ECO para 
que se possa conduzir a CB125F da forma mais 
eficiente possível.

O motor, o coletor de escape, as bainhas e as 
jantes estão pintados de preto, destacando as 
linhas fortes e arrojadas da pintura. A ponteira 
também é preta, mas com uma proteção térmica 
cromada. O vermelho brilhante das molas dos 
amortecedores, do cachimbo da vela e do logótipo 
Honda refletem a cor na tampa esquerda do motor. 
Outros toques de qualidade nos acabamentos 
incluem logótipos Honda Wings 3D nas tampas 
e espelhos/piscas com formato que emulam a 
linguagem de design de toda a moto.

Quanto a preço, a Honda ainda não revelou o 
valor da nova CB125F de 2021. Sabemos que 
estará disponível em três opções de cores – Preto, 
Pearl Splendor Red e Pearl Cool White. //
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A icónica marca americana divulgou as suas 
novidades para a temporada 2021. A Indian 
Motorcycle apresenta como maior destaque 
a nova Vintage Dark Horse e a Roadmaster 
Limited, mas as novidades são também as 
novas tecnologias e ainda maior variedade de 
acessórios oficiais.

GAMA REFORÇADA
e muitas novidades para 2021
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» Galeria de fotos aqui

DOSSIER NOVIDADES
GAMA INDIAN 
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E
stamos já a aproximar-nos do 
final do ano e por isso os grandes 
fabricantes começam a revelar 
a sua gama 2021. A Indian 
Motorcycle decidiu antecipar-
se à concorrência e revelou em 
estreia mundial as suas novas 
motos: Vintage Dark Horse e a 

Roadmaster Limited.
Mas a verdade é que a icónica marca americana 

apresenta-se para 2021 com uma gama reforçada 
a vários níveis, com muita tecnologia, ainda maior 
variedade de acessórios, e novas opções de cores 
para a Scout.

Mas começamos pelas novidades de duas rodas.
Para os motociclistas à procura de uma moto 

cheia de atitude e com um estilo “blacked out”, a 
Vintage Dark Horse será a escolha óbvia. Para além 
do estilo mais agressivo, cortesia de um esquema 
de cores que aposta exclusivamente no preto, a 
nova Vintage Dark Horse conta ainda com malas 
em pele preta.

Outra importante novidade é a chegada de 

uma Roadmaster Limited. Esta moto apresenta 
como características de destaque a pintura 
brilhante, detalhes com acabamento cromado, 
uma carenagem frontal mais moderna, um guarda-
lamas “aberto” e malas laterais.

A gama Roadmaster fica completa com a variante 
Dark Horse que sofre um “restyling” para o próximo 
ano.

As Roadmaster contam com o poderoso motor 
Thunderstroke 116 e com equipamento muito 
completo de série: pneus Metzeler Cruisetec, 
carenagens com ajuste de fluxo de ar, punhos 
aquecidos, vidro regulável eletricamente em 
altura, malas com fechadura de abertura e fecho 
remoto, plataformas para passageiro ajustáveis, 
ABS, controlo da velocidade de cruzeiro, ignição 
“keyless” e ainda controlo da pressão dos pneus.

A família Roadmaster da Indian Motorcycle 
passa a integrar funcionalidades ainda mais 
interessantes para o condutor e passageiro. Por 
exemplo, toda a gama é agora compatível com 
Apple CarPlay, enquanto as versões Limited e Dark 
Horse passam a usufruir de conforto adicional 

PARA OS MOTOCICLISTAS À 
PROCURA DE UMA MOTO CHEIA 
DE ATITUDE E COM UM ESTILO 
“BLACKED OUT”
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graças ao sistema ClimaCommand Rogue com 
integração no sistema Ride Command.

Este assento, que pode ser adquirido como 
um opcional nos modelos Thunderstroke, está 
disponível em variante Classic ou Rogue. Com 
integração integral no sistema infotainment Ride 
Command a Indian Motorcycle permite que a 
temperatura do assento seja controlada através do 
Ride Command.

E por falar em opcionais que podem ser 
instalados para melhorar as Indian, a marca 
americana lança para 2021 uma nova iluminação 
LED denominada de Pathfinder S LED. Com maior 
capacidade de iluminação, esta opção passa a estar 
disponível para diferentes variantes dos modelos 
Chieftain, Challenger e Roadmaster.

Para a Challenger, e especialmente a pensar 
nos motociclistas que gostam de viajar a ouvir 
as suas músicas preferidas, a Indian Motorcycle 
disponibiliza um novo sistema de áudio de alta 
fidelidade. O Power Band Audio tem um kit de 
colunas com amplificador que, quando conjugadas 
com o sistema Powerband Audio Plus, garantem 

um volume de som 50% superior ao sistema de 
série da Challenger.

Enquanto isso, e a pensar nos motociclistas das 
grandes viagens, a Indian Motorcycle adiciona 
os seguintes elementos às opções de acessórios 
Touring e Comfort:
• Top-case com sistema de montagem / 

desmontagem rápida para a Challenger, com 64 
litros de capacidade;
• Vidro mais alto, poisa-pés “infinite highway” e 

seletor de caixa “pinnacle”;
• Guiador tipo “ape” com elevação média de 406 

mm para modelos Thunderstroke;
• Barras “highway” dianteiras para a Challenger;
• Guiador de elevação média para a Challenger;
• Vidro dianteiro escurecido para a Challenger.

Para os motociclistas que procuram uma moto 
mais acessível dentro da gama 2021 da Indian 
Motorcycle, então a Scout será a opção a ter em 
conta.

Este modelo estará disponível em novas cores 
consoante as diferentes variantes:
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AS ROADMASTER CONTAM 
COM O PODEROSO MOTOR 
THUNDERSTROKE 116



• Scout Sixty: Ruby Metallic
• Scout Bobber Sixty: Thunder Black Smoke
• Scout: Thunder Black, White Smoke ou Maroon 

Metallic / Crimson Metallic
• Scout Bobber: Thunder Black, Thunder Black 

Smoke ou Alumina Jade Smoke
• Scout Bobber Twenty: Thunder Black, Thunder 

Black Smoke ou Sagebrush Smoke

De referir ainda como última nota que as Scout e 
Scout Bobber passam a estar disponíveis em versões 
compatíveis com a carta de condução A2. //

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/rvmoa


Para os aficionados do enduro a KTM 
apresenta a edição especial 350 EXC-F WESS, 
uma moto recheada de equipamento de topo 
para celebrar a sua presença na World Enduro 
Super Series.
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KTM apresenta edição especial

350 EXC-F WESS



KTM apresenta edição especial

350 EXC-F WESS
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P
ara a temporada de 2021 do 
“offroad” a KTM preparou 
uma moto bastante especial. 
Disponível nos concessionários 
a partir de outubro deste ano, a 
nova 350 EXC-F WESS promete 
ser a arma perfeita para enfrentar 
os trilhos, e para isso conta com 

equipamento melhor face à normal 350 EXC-F.
Nascida para celebrar a participação da marca 

no campeonato World Enduro Super Series, esta 
KTM 350 EXC-F WESS é uma moto produzida em 
quantidade limitada, pelo que o seu valor será 
bastante superior ao habitual neste tipo de motos.

Para anunciar a chegada desta novidade, a KTM 
elegeu Manuel Lettenbichler, piloto de fábrica 
da marca e campeão WESS, que num curto vídeo 
ajuda a detalhar as diferenças que fazem desta 
350 EXC-F WESS tão especial.

Pensada para ser versátil e poder ser explorada 
por pilotos com “background” de outras disciplinas 
que não o enduro, a 350 EXC-F WESS combina a 
agilidade de uma moto de menor cilindrada com a 
potência e binário de motos maiores.

O motor é um monocilíndrico de 350 cc DOHC, a 
quatro tempos, e que conta com injeção eletrónica. 
O piloto poderá selecionar um de vários mapas de 
potência disponíveis através do comando instalado 
no guiador, e que no caso desta edição especial 
WESS é equipamento de série.

Com apenas 28 kg de peso o motor está 
instalado num quadro de aço cromo-molibdênio, 
um tipo de aço mais nobre e com características 
mecânicas especiais, e que resultam numa moto 
mais ágil e resistente.

Baseando-se na normal 350 EXC-F de enduro, 
a versão WESS utiliza equipamentos de melhor 
qualidade. A grande novidade é a estreia numa 

» Veja aqui o video

https://www.youtube.com/watch?v=Vh5rYmhlpgc&feature=emb_logo
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moto de enduro da KTM da forquilha WP 
XACT com bainhas de 48 mm. Esta unidade 
é a ar e totalmente ajustável. Poupa no peso 
comparativamente a sistemas alternativos e 
melhora a eficácia com que absorve os impactos.

O ajuste da pré-carga é efetuado através de uma 
válvula colocada na bainha esquerda, enquanto a 
compressão pode ser ajustada na bainha direita.

Para além disto, a nova KTM 350 EXC-F WESS 
recebe jantes de raios Factory da D.I.D e com cubos 
em laranja anodizado, uma ventoinha e radiador 
com proteção de plástico, o mesmo material que 
é depois usado na proteção de cárter, um disco 
de travão dianteiro flutuante com proteção, uma 
cremalheira Supersprox Stealth pintada de laranja, 
punhos ODI cinzentos, sem esquecer o quadro 

pintado de laranja que complementa os gráficos 
específicos desta versão WESS.

Joachim Sauer, responsável máximo pela gama 
Offroad da KTM, refere que “Cada uma das nossas 
motos edições especiais tem o fator exclusividade, 
e com a 350 EXC-F WESS fornecemos  aos fãs 
do enduro uma melhoria técnica que os ajudará 
na competição ou a obter uma melhor sensação 
enquanto andam de moto. Com a adição da 
tecnologia WP XACT pela primeira vez numa KTM 
EXC, a moto é um tributo fantástico à destreza que 
vemos no WESS. Para os fãs do WESS e pilotos de 
enduro que procuram algo com uma aparência 
única e performance 4 tempos, então esta é outra 
moto imperdível e que na qual a KTM tem imenso 
orgulho”. //
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A trail de média cilindrada recebe o novo 
motor bicilídrico da 890 Duke R. Fique a 
conhecer os detalhes que tornam a KTM 890 
Adventure R numa moto ainda mais focada 
no “offroad”. Também estará disponível em 
variante Rally, de produção limitada a apenas 
700 unidades.

64   OUTUBRO // 2020

DOSSIER NOVIDADES
KTM 890 ADVENTURE R / RALLY

Produção limitada,
AVENTURA ILIMITADA!
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D
epois de apresentar a 890 Duke 
R com o seu motor LC8c mais 
“espigado” em comparação com 
a 790 Duke, não precisávamos 
de ter uma imaginação fértil 
para imaginar que a mesma 
estratégia seria aplicada à 790 
Adventure, a trail de média 

cilindrada da KTM.
A 790 Adventure foi apresentada inicialmente na 

sua versão base na EICMA 2018, e cerca de meio ano 
depois chegou a 790 Adventure R para completar 
a gama de trails média cilindrada. Já de si motos 
focadas no comportamento nos pisos de terra, para 
2021 estes modelos passam a contar com o motor 
LC8c de 889 cc, apresentando ainda outras melhorias 
que as tornam em máquinas perfeitas para muitos 
quilómetros “offroad”.

A marca liderada por Stefan Pierer apresenta a 
nova 890 Adventure R, que também estará disponível 
numa edição de produção limitada denominada de 
890 Adventure R Rally.

Apesar de manter uma aparência bastante 
semelhante com as anteriores 790, as novas 890 
Adventure R e Rally contam com muitas novidades 
ao nível do motor e também da ciclística. O motor, 
conforme já referimos, é agora o LC8c, que graças a 
maior curso e diâmetro dos pistões passa a ostentar 
uma cilindrada de 889 cc.

Este pulmão extra proveniente do aumento do 
motor bicilíndrico paralelo em 90 cc garante que as 
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novas 890 Adventure R e Rally desenvolvem uma 
potência de 105 cv às 8.000 rpm, enquanto o binário 
atinge agora os 100 Nm às 6.500 rpm.

Tal como aconteceu na passagem da Duke 790 para 
a 890 R, esta versão do LC8c conta com maior taxa de 
compressão, válvulas de admissão e escape de maior 
diâmetro, uma nova árvore de cames, pistões e bielas 
mais leves, novas cabeças de cilindros e ainda uma 
cambota com 20% de mais massa rotacional para, de 
acordo com a KTM, melhorar a estabilidade em curva.

A transmissão foi revista com uma embraiagem 
reforçada. A embraiagem PASC está de volta, mas 
com um acionamento mais leve e preciso, enquanto 
o seletor de caixa tem um curso mais curto para 
trocas de caixa mais rápidas. Para os condutores que 
quiserem extrair o máximo destas modificações na 
transmissão, a KTM disponibiliza como equipamento 
opcional para a 890 Adventure R o Quickshift+, com 
funcionamento bidirecional, e com novos parâmetros 
de funcionamento.

O acelerador eletrónico funciona em conjunto 
com vários modos de condução de série – Street, 
Offroad e Rain -, e a 890 Adventure R conta ainda 
com controlo de tração e sistema MSR – Motor Slip 
Regulation. A nível eletrónico, o ABS com função em 
curva conta com novos parâmetros de intervenção.
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A suportar os abusos de uma condução “offroad” 
e a utilizar o motor bicilíndrico como elemento de 
reforço encontramos um quadro CroMoly em tubos 
de aço. Em tudo semelhante ao quadro da anterior 
790, esta estrutura foi no entanto atualizada e recebe 
uma coluna de direção em alumínio, enquanto o 
subquadro está mais leve. De referir também que 
o guiador em alumínio pode ser ajustado em seis 
posições diferentes.

As suspensões são também garantia de um 
comportamento mais eficaz nos pisos de terra. A 890 
Adventure R recebe por parte da WP, marca do grupo 
KTM, a forquilha XPLOR com bainhas de 48 mm e 
curso de 240 mm, enquanto na traseira está instalado 
um amortecedor XPLOR PDS. Em ambos os casos a 
KTM permite afinação total da pré-carga, compressão 
e extensão.

Jantes de raios de 21 polegadas à frente e 18 
polegadas atrás e pneus tubeless, para além do 
sempre útil amortecedor de direção, completam o 
“pack” de equipamento de série da nova KTM 890 
Adventure R.

Mas se está à procura de algo mais especial, então 
a marca austríaca também pensou em si!

A variante Rally aproveita todos estes componentes 
acima mencionados na versão base R, e adiciona 
ainda mais algumas coisas que permitem que esta 
Rally se torne numa máquina ainda mais eficaz fora 
de estrada.

A forquilha da 890 Adventure R Rally passa a ser a 
WP XPLOR Pro. Apesar das bainhas terem o mesmo 
diâmetro (48 mm), o curso aumenta, permitindo 
às jantes de raios DID, mais esguias e resistentes, 
percorrer 270 mm para assim absorver melhor os 
impactos.

A 890 Adventure R Rally conta ainda com um 
assento plano mais elevado que aumenta a altura 
do assento para os 910 mm, o sistema de escape 
inclui uma ponteira Akrapovic em titânio que é 35% 
mais leve do que a de série da 890 Adventure R, os 
poisa-pés são mais largos, e para além de algumas 
proteções em fibra de carbono esta Rally conta ainda 
com modo de condução Rally e Quickshift+ como 
equipamento instalado de série. Tudo isto envolto 
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num conjunto de gráficos a replicar os usados 
pelos pilotos da Red Bull KTM Factory Racing Rally 
Team

Se estiver interessado em adquirir uma destas 
890 Adventure R Rally convém ser rápido a 
reservar a sua!

A KTM anunciou que esta versão será produzida 
em número muito limitado de unidades. Serão 
fabricadas 700, sendo que duzentas têm como 
destino o mercado Norte-Americano, e as restantes 
quinhentas 890 Adventure R Rally serão para o 
resto do mundo.

Clique aqui para obter mais informações de 
como pode completar a sua reserva

Quanto a preços, a KTM ainda não revelou 
qual será o PVP da 890 Adventure R ou da 890 
Adventure R Rally.

Convém ter em conta que desta feita a marca 
austríaca apresenta a R como entrada de gama e 
a Rally como versão topo de gama. Se tivermos 
em conta que a anterior 790 Adventure R tem 
um PVP de 15.120€ e a 790 Adventure R Rally 
custa 21.704€, é possível imaginar que as 
novas 890 Adventure R e Rally vão chegar aos 
concessionários com um preço ligeiramente mais 
elevado. //

https://www.ktm.com/en-pt/models/travel/890-adventure-r-rally2021.html
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Uma BMW RnineT em estilo Art Deco 
inspirada na mítica BMW R7 de 1934. 

Quando a arte se faz 
COM DUAS RODAS

APRESENTAÇÃO NMOTO NOSTALGIA
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Partindo de uma moderna BMW 
RnineT, a equipa da Nmoto, empresa 
norte-americana especialista em 
motos de luxo sediada na Flórida e 
composta por engenheiros e técnicos 
apaixonados pelas motos, criou uma 

moto verdadeiramente impressionante tanto pelo 
impacto visual, como pelas características técnicas.

A inspiração proveio da mítica BMW R7, um protótipo 
de 1934 que já foi apelidado de Mona Lisa das Motos 
pela singeleza e equilíbrio das suas linhas, projectado 
pelo engenheiro Alfred Böningque . 

A R7 terá sido a primeira moto da BMW a instalar 
uma suspensão de forquilha telescópica e outros 
significativos avanços tecnológicos, mas apenas 
serviu de exercício estético para os técnicos da marca, 
nunca tendo chegado a ser apresentada ao público 
oficialmente, muito menos produzida em série, mas 
serviu de inspiração às BMW R12 e R17.

A única BMW R7 alguma vez fabricada apenas 
foi revelada em 2005, quando depois de ter sido 
encontrada desmontada e guardada numa palete, 
fez a sua primeira aparição em público no Pebble 
Beach Concours d'Elegance. 

APRESENTAÇÃO NMOTO NOSTALGIA

» Veja aqui o video

https://www.youtube.com/watch?v=gvwSUQAX2dA&feature=youtu.be
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Encerra diversas soluções tecnológicas que só 
vierem a ser adoptadas pelas motos de produção 
bastante mais tarde, algumas apenas nos anos 50.

Apesar da inspiração retro, a Nmoto Nostalgia é uma 
moto funcional, destinada aqueles que pretendem 
uma moto clássica, de coleção, mas não querem estar 
sujeitos aos muitos cuidados que as motos antigas 
exigem, sobretudo se forem usadas regularmente. 

E a Nostalgia foi concebida para ser usada regular e 
frequentemente, já que não foram feitas concessões 
à fiabilidade nem comprometido o excelente 

comportamento dinâmico da moto base. 
Uma série de 96 novos componentes, 72 deles 

fabricados à mão sobretudo em alumínio de 
especificação aeronáutica, são os responsáveis para 
que a Nostalgia seja ainda mais leve do que a RnineT 
original, apesar do seu aspecto compacto e robusto. 

O depósito de combustível, com uma capacidade 
de 12 litros, foi fabricado pela Nmoto em alumínio, 
tal como todos os componentes da carenagem, e os 
escapes, estes inteiramente construídos em aço inox.

A suspensão confortável e regulável, a travagem a 
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APRESENTAÇÃO NMOTO NOSTALGIA
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cargo de material Brembo, o sistema “sem chave”, o 
computador de bordo e o amortecedor de direção, 
contribuem para um elevado prazer de condução, 
enquanto pormenores como o assento regulável, os 
corpos da admissão e o cuidado posto em pormenores 
como a pintura, ou o farolim traseiro, tornam a 
Nostalgia numa moto que dá vontade de apreciar. 

Mas a modificação foi mais longe. O sistema 
eléctrico da RnineT foi reinventado, para que a 
Nmoto pudesse instalar na Nostalgia componentes 
eléctronicos “aftermarket”, como é o caso dos 
comandos dos punhos. Outra das modificações diz 
respeito ao canhão de ignição e ao conta-quilómetros, 
que foram instalados no próprio farol dianteiro, para 
promover ainda mais o charme de velhos tempos.

O boxer bicilindrico refrigerado a ar, com 1170cc 
de cilindrada, debita uma potência máxima de 
110 cavalos e 116 Nm de binário, apoiado por 
uma caixa de 6 velocidades e controlo de tracção, 
mais do que suficientes para impulsionarem com 

convicção os 205 kg de peso do conjunto.
O amplo guiador e a baixa altura do assento, 

780mm, conferem uma posição de condução 
agradável e uma grande facilidade de manobra.

Além do mais, a Nmoto disponibiliza uma grande 
variedade de opcionais que permitem customizar 
a Nostalgia de acordo com as preferências de cada 
utilizador, factor que contribui para um maior nível 
de exclusividade.

Claro que tudo isso tem um preço, que começa 
muito perto do 90.000 euros mas que pode chegar 
mesmo aos 100.000 dependendo da imaginação 
do futuro proprietário. Um investimento que 
seguramente irá proporcionar ao longo dos anos, 
muito prazer e retorno financeiro. 

Se estiver interessado em mais pormenores, pode 
contactar directamente a Nmoto, ou os serviços 
da Bomcar, concessionário BMW de Leiria que 
comercializa este modelo e onde pudemos recolher as 
imagens exclusivas para este trabalho. //

"O AMPLO GUIADOR E A BAIXA ALTURA DO ASSENTO, 
780MM, CONFEREM UMA POSIÇÃO DE CONDUÇÃO 

AGRADÁVEL"

https://www.andardemoto.pt/motos-novas/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-202010
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APRESENTAÇÃO NMOTO NOSTALGIA

QUEM PRETENDER um investimentos mais 
avultado, ou tão só uma moto verdadeiramente 
exclusiva, ainda pode contar com uma Nostalgia 
de edição limitada de apenas 10 unidades, com 
pormenores verdadeiramente impressionantes 
que a transformam numa daquelas peças que nem 
sequer se pode perguntar o preço, já que conta 
com acabamentos a ouro rosa, um assento em pele 
assinado pela Louis Vuitton, um relógio Cartier 
e ainda opcionais sui generis como seletor de 
mudanças tipo suicidal e pedal de arranque...

Nostalgia em Edição Limitada



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/kiymt
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Com um inegável e cativante design 
italiano, um motor responsivo, uma 
ciclística irrepreensível e um pacote 
electrónico muito completo, esta é uma 
moto para despertar paixões e fazer da 
estrada um lugar muito mais agradável 
para se estar.

irresistível
CHARME

SCRAMBLER DUCATI 1100 SPORT PRO

Texto: Rogério Carmo Fotos: Luís Duarte

TESTE SCRAMBLER DUCATI 1100 SPORT PRO
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I
nquestionavelmente, esta nova 
Scrambler Ducati 1100 Sport Pro é 
um regalo para a vista. Tem linhas 
impactantes, agressivas mas ao mesmo 
tempo nostálgicas, dotada de materiais 
e equipamentos prestigiados, como as 
suspensões Öhlins e os travões Brembo, 
e acabamentos cuidados que atestam 

uma produção de alta qualidade.
Além disso, faz jus ao mote da marca, “Land 

of Joy”, que é como quem diz: território de 
diversão. Efectivamente, logo ao sentar, a 
posição de condução e dos comandos prometem 
muita liberdade de movimentos e uma grande 
visibilidade, com o guiador amplo a permitir 
um controlo muito eficaz da direção, sem 
carregar demasiado peso nos pulsos, as pernas 
bem direcionadas para trás, para permitir 
resistir facilmente à aceleração e o depósito de 
combustível a proporcionar um bom apoio para 
os joelhos. O novo assento que agora equipa 
esta gama revelou-se bastante confortável, 

incomparavelmente mais do que o das versões 
anteriores. O painel de instrumentos minimalista e 
bastante interessante, apresenta toda a informação 
necessária, sendo bastante legível em qualquer 
situação.

Mas é quando arranca que a Scrambler Ducati 
1100 Sport Pro se mostra em toda a sua essência. 
Ao entrar em funcionamento o “pompone”, como 
antigamente eram denominados em Itália estes 
motores bicilindricos paralelos, numa alusão 
onomatopaica do seu característico som de 
funcionamento,  promete igualmente muita 
diversão. A caixa de velocidades, curta e precisa, 
apesar de ligeiramente rústica no accionamento, 
ajudada pela embraiagem assistida e deslizante, 
extremamente leve na manete, incita a potenciar 
o desempenho do Desmodue, que até agradece 
relações mais curtas pois apesar de bastante 
elástico e duma boa resposta a baixa rotação, 
beneficia de regimes mais elevados. Pena a Ducati 
não ter investido num quickshifter, que iria tornar 
ainda mais irresistível a sonoridade emitida 

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/test-drives/51372-teste-scrambler-ducati-1100-sport-pro-charme-irresistivel/#bmg-1
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"EFECTIVAMENTE, LOGO AO SENTAR, A POSIÇÃO 
DE CONDUÇÃO E DOS COMANDOS PROMETEM 

MUITA LIBERDADE DE MOVIMENTOS E UMA 
GRANDE VISIBILIDADE" 

TESTE SCRAMBLER DUCATI 1100 SPORT PRO

pelo escape. Uma verdadeira sinfonia ainda mais 
admirável pelo facto de já ter homologação Euro5. 

Em andamento é fácil perceber o manancial 
de segurança de que se dispõe aos comandos 
desta Scrambler Ducati 1100 Sport Pro. As pinças 
monobloco Brembro M 4.32B, que mordem discos 
de 320mm, garantem uma elevada capacidade de 
desaceleração. A substancial forquilha invertida 
de 48mm de diâmetro, completamente regulável, 
e o monoamortecedor traseiro regulável em pré-
carga e extensão, ambos assinados pela Öhlins, são 
responsáveis por um comportamento exemplar 
tanto em termos de estabilidade como de conforto, 
sobretudo numa perspectiva mais asfáltica. Ainda 
assim, os 150mm de curso conseguem digerir 
com extrema souplesse os maiores buracos e 
irregularidades do piso. Os pneus, uns Pirelli MT60 
R que calçam as jantes de 18 polegadas na frente 

e 17 polegadas atrás, apesar de específicos para 
uma condução on/off road, oferecem uma boa 
aderência ao asfalto, não se fazendo notar (pelo 
menos em novos, como os pude testar) na agilidade 
nem em termos de ruído ou vibrações. No entanto o 
comportamento dinâmico poderia garantidamente 
beneficiar de umas borrachas mais asfálticas. 

O pacote de ajudas electrónicas à condução, 
que inclui diversos modos de entrega de potência 
e controlo de tracção e o ABS são assistidos por 
uma unidade de medição de inércia, com função 
“cornering”, uma preciosa ajuda que permite 
descontrair e conduzir com uma segurança muito 
elevada, por muito irresponsável que seja o ritmo 
de andamento, coisa que, diga-se em abono da 
verdade, é bastante fácil de acontecer quando se 
tem uma moto destas entre as pernas.

A finalidade do seu conceito é proporcionar um 
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elevado prazer de condução. A Scrambler Ducati 
1100 Sport Pro não foi propriamente pensada 
para longas viagens com carga e passageiro, 
nem para desafiar a meteorologia ou os recantos 
mais inacessíveis do planeta. Foi pensada (e eu 
não estava lá para ver mas é o que sou levado 
a entender) para dar gozo, para fazer subir a 
adrenalina, para nos tentar a enrolar um pouco 
mais o punho, a atrasar um pouco mais a travagem 
e a desafiar o ângulo de inclinação, para testar 
a nossa destreza, a nossa coragem e os nossos 
reflexos. Claro que não foi concebida para estar ao 
nível dos motociclistas mais dotados, destemidos 
ou temerários (para isso há outras) mas chega 

perfeitamente, e até sobra, para satisfazer os 
motociclistas comuns, mesmo os mais experientes. 
E ainda por cima tem estilo! 

Claro que, apesar de ter paletes de atributos, 
esta roadster musculada sofre de alguns 
pormenores menos bem conseguidos. É o caso 
de a sua homologação não permitir que o ABS 
seja desligado sob qualquer forma, ainda que 
apenas na roda traseira; é o caso da pouca 
proteção aerodinâmica, que poderia ser melhorada 
sem trair as linhas da silhueta; e é também o 
caso dos espelhos retrovisores que, apesar de 
proporcionarem uma boa visibilidade, obrigam a 
desviar demasiado o olhar da estrada e requerem 

"EM ANDAMENTO É FÁCIL PERCEBER O 
MANANCIAL DE SEGURANÇA DE QUE SE DISPÕE 

AOS COMANDOS DESTA SCRAMBLER DUCATI 
1100 SPORT PRO"

TESTE SCRAMBLER DUCATI 1100 SPORT PRO



r.eu  www.bihr.eu

SP Connect™ é o sistema de montagem mais rápido e seguro para o seu smartphone.
Tem para si a maior variedade de produtos para o seu telemóvel, bem como uma grande variedade 
de sistemas de fixação para motas, bicicletas e outras actividades ou desportos.

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/kkaqo
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TESTE SCRAMBLER DUCATI 1100 SPORT PRO

uma maior atenção no meio do trânsito, já que o 
guiador largo, só por si, se torna volumoso entre 
os espelhos retrovisores das outras viaturas. 

Mas lá está, esta Scrambler Ducati 1100 Sport 
Pro foi concebida para proporcionar um elevado 
prazer de condução. E ninguém consegue tirar 
prazer de uma condução no meio do trânsito, 
a não ser que vá de scooter! Por isso, é numa 
estrada aberta e sinuosa que devemos apreciá-la. 

Até porque, se tivermos que parar num semáforo, 
ou rodar a baixa velocidade, num dia quente, 
vamos sentir toda a frustração do Desmodue sob 
a forma de ondas de calor que envolvem o ou os 
ocupantes, quase no limite do insuportável. 

Claro que para uma condução nos Alpes, esse 
calor poderia até ser agradável, mas no meio do 
pára-arranca do setembro Lisboeta…  Porém isso 
não será um defeito, é apenas uma constatação, 

já que esta Scrambler não é a única e não será 
seguramente a última moto a apresentar este 
sintoma.

Mudando o cenário para uma estrada aberta, 
desfrutando dos 88 Nm de binário do motor, da 
facilidade com que sobe de rotação e do potencial 
da ciclística e da electrónica, todos os aspetos 
menos positivos deixam de ter importância, e 
é muito fácil rendermo-nos aos encantos desta 
charmosa italiana de boas famílias que nos brinda 
ainda com uma solidez do rolamento, isenta de 
ruídos ou vibrações parasitas, que proporciona 
uma sensação de qualidade muito elevada, 
extremamente gratificante.

Manobrar é igualmente fácil. O assento (a 

"AS PINÇAS 
MONOBLOCO 

BREMBRO M 4.32B, 
QUE MORDEM 

DISCOS DE 320MM, 
GARANTEM UMA 

ELEVADA CAPACIDADE 
DE DESACELERAÇÃO"
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810mm de altura) permite um bom alcance ao 
piso, pelo menos a quem tiver perto ou mais de 
metro e oitenta de altura. A brecagem é muito 
boa e o peso relativamente contido facilita as 
manobras à mão, não aparentando registar 206 kg 
em ordem de marcha.

Em termos de consumos a Ducati anuncia valores 
teóricos de 5.2 l/100km mas, na prática, os 15 
litros de capacidade do depósito de combustível 
apenas proporcionam autonomias a rondar os 200 
quilómetros até à entrada na reserva, mesmo sem 
grandes exageros. 

A iluminação integral em LED contribui para um 
aspecto ainda mais limpo e moderno, e para uma 
excelente visibilidade à noite, graças a um foco de 
luz potente e abrangente. O interface humano é 
bastante lógico e fácil de usar, com comandos bem 
colocados e navegação fácil de memorizar.

Por isso, se procura uma moto que lhe “encha as 
medidas” tanto em termos de prestações, como em 
termos de conforto e estilo, para uma utilização 
sobretudo de laser, então esta é uma opção que 
deve ter em conta. Isto se o preço de quase 16.000 
euros não o assustar! //

EQUIPAMENTO 
Capacete Schuberth C4 Pro Carbon
Blusão em pele RSW Dennis
Luvas RSW MSL – 008
Botas TCX Rook WP

TESTE SCRAMBLER DUCATI 1100 SPORT PRO



P R O T E J A 
A  S U A  M O T O !

INSTALAÇÃO 
ULTRA-RÁPIDA
Faça a instalação 
sem ajuda em 
menos de 5 
minutos. 

ALIMENTADO POR 
PILHAS
Sem cabos. A bateria 
dura até 12 meses.

APLICAÇÃO MÓVEL
Visualize a localização 
da sua moto através 
do seu telemóvel 
Android ou iOS..

INSTALE O MONIMOTO   
O LOCALIZADOR GPS INTELIGENTE

O LOCALIZADOR GPS 
INTELIGENTE PARA MOTOS 

S A I B A  M A I S  @ G O L D E N B A T . P T

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/jqaqc
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TESTE SYM SYMPHONY S 125

A SYM Symphony S 125 é uma das boas 
novidades que a marca de Taiwan apresenta 

na sua gama 2020. Ágil, com um motor 
generoso, esta scooter de roda alta tem um 
preço contido e argumentos interessantes 

para ser uma proposta equilibrada.

Proposta
EQUILIBRADA

SYM SYMPHONY S 125

Texto: Bruno Gomes Fotos: Luís Duarte
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A
SYM, que no nosso país é 
representada pela Moteo 
Portugal, tem vindo a 
conseguir atingir um estatuto 
invejável no mundo das duas 
rodas. Ao nível das propostas 
125 cc, a marca com sede em 
Taiwan apresenta diversas 

propostas que permitem encontrar uma solução 
para qualquer problema de mobilidade urbana. E 
uma das scooters mais interessantes e equilibrada 
é a Symphony 125.

Já disponível na versão base, que aqui testamos, 
a SYM Symphony S 125 apresenta argumentos 
interessantes para se tornar numa opção ainda 
mais relevante para os motociclistas portugueses. 
Exemplo disso são as jantes de 16 polegadas, a 
plataforma plana ou ainda o espaço disponível 
debaixo do assento.

Sem dúvida que o sentido estético da nova 
Symphony S 125 é um dos seus bons argumentos. 
Um design apurado e urbano, simples, sem 
elementos desnecessários, com linhas compactas 

e que de uma forma geral se unem bem para 
criar uma scooter elegante e charmosa. A estética 
trabalhada reforça apenas outras características 
como a iluminação LED ou a ficha USB que 
permite carregar dispositivos móveis.

Do ponto de vista prático convém também 
referir que a SYM Symphony S 125 conta com 
descanso central e lateral, sem esquecer que como 
promoção de lançamento, e para além do PVP de 
apenas 2.399€, o importador nacional oferece uma 
valiosa top-case à cor da scooter.

Apesar do painel de instrumentos algo 
desatualizado tendo em conta os padrões mais 
modernos, mas que ainda assim conta com 
bastante informação, incluindo um precioso 
indicador de combustível digital, a Symphony S 
125 é uma moto que recebe o condutor de forma 
agradável.

A referida plataforma plana é bastante espaçosa. 
Mesmo para condutores acima de 1,80m de 
estatura, esta scooter compacta consegue ser 
confortável, com o assento largo e a 792 mm de 
altura a permitir chegar facilmente com os pés ao 

» Galeria de fotos aqui

https://www.andardemoto.pt/motos-novas/p-2077/symphony-s-125/#bmg-main
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"UM DESIGN APURADO E URBANO, SIMPLES, 
SEM ELEMENTOS DESNECESSÁRIOS, 

COM LINHAS COMPACTAS" 

TESTE SYM SYMPHONY S 125

solo, o que aumenta a confiança nas manobras a 
baixa velocidade.

A qualidade de construção não está ao nível 
das propostas “premium” de roda alta. Mas para 
ser sincero, os plásticos apresentam um bom 
acabamento, pelo que numa scooter que apresenta 
um preço tão reduzido, esta acaba por ser uma boa 
surpresa.

O motor monocilíndrico com refrigeração por 
ar passa agora a ostentar homologação Euro5. 
Não que na prática isso se traduza em sensações 
muito diferenciadas do que já conhecíamos de 
gerações anteriores. Com uma potência que supera 
ligeiramente os 11 cv, este motor revela uma boa 
performance em aceleração desde parado e em 
recuperações.

É um motor que oferece uma resposta alegre 
aos impulsos no acelerador, e tendo em conta 
que o peso do conjunto é de 123 kg (a seco), 
podemos dizer que é um motor eficiente, e nem 

mesmo as subidas de maior inclinação serão 
problemáticas para esta unidade motriz manter a 
velocidade. De forma surpreendente, nem mesmo 
com dois ocupantes a Symphony S 125 apresenta 
dificuldades ao nível da força do motor. Uma boa 
surpresa!

Por estas razões, conduzir a Symphony S 125 
em cidade transforma-se num prazer, pois a 
resposta do motor, sem vibrações, colabora com as 
dimensões compactas e carenagens esguias que 
nos permitem cruzar por entre os trânsito sem 
dificuldades de maior. Não conta com os cada vez 
mais habituais sistemas de “start & stop”, pelo que 
os consumos médios não são tão baixos como 
algumas das suas rivais: neste teste o consumo 
verificado foi de 2,95 litros / 100 km. O que tendo 
em conta o depósito de combustível de apenas 5,4 
litros, impede esta SYM de percorrer mais de 200 
km sem parar para reabastecer.

As jantes de 16 polegadas oferecem um 
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2 399 €
» Mais dados técnicos aqui

https://www.andardemoto.pt/motos-novas/p-2077/symphony-s-125/?utm_source=andar_de_moto_magazine&utm_medium=pdf_magazine&utm_campaign=AndarDeMoto-RM-202010
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comportamento excelente ao nível da estabilidade, 
e apenas os pneus CST são alvo de crítica. Mesmo 
estando quentes, estas borrachas que equipam a 
Symphony S 125 não são indicadas para definir 
trajetórias mais apertadas ou adotar uma condução 
mais agressiva.

Foram várias as vezes que senti a frente a 
escorregar pois o pneu CST não encontra a mínima 
aderência mesmo em asfalto seco. A roda traseira 
não se nota tão “escorregadia”, mas mesmo assim 
foi notório que a aderência não tem o nível 
desejado para inspirar confiança.

A velocidade máxima ronda os 100 km/h. A descer 
o ponteiro do velocímetro marcará os 110 km/h. 
Esta velocidade revela claramente que a Symphony 
S 125 não é uma opção para quem precisa de 

circular em vias mais abertas como autoestrada, 
até porque a proteção aerodinâmica não é 
especialmente eficaz.

Os discos de boas dimensões (260 mm e 240 
mm) estão bem dimensionados para as exigências 
de travagem desta scooter taiwanesa. O “feeling” 
quando apertamos as manetes é progressivo 
e sem ser esponjoso, e a potência disponível, 
principalmente no travão dianteiro, é mais do 
que suficiente para abrandar de forma segura 
a Symphony S 125. Nem mesmo a ausência de 
ABS por troca com sistema combinado penaliza o 
comportamento em travagem.

Já ao nível das suspensões a sensação com que 
ficamos é que a SYM instala um conjunto mais 
vocacionado para garantir uma resposta dinâmica 

"MESMO ESTANDO QUENTES, ESTAS BORRACHAS QUE 
EQUIPAM A SYMPHONY S 125 NÃO SÃO INDICADAS 

PARA DEFINIR TRAJETÓRIAS MAIS APERTADAS"

TESTE SYM SYMPHONY S 125



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/vwnzc
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TESTE SYM SYMPHONY S 125

mais imediata. Isso traduz-se em suspensões 
algo secas nos pisos mais degradados, embora 
do ponto de vista de condução isso permita 
enfrentar com mais confiança as transições 
de inclinação. Com isto não quero dizer que 
as suspensões sejam duras em demasia, pois 
de facto não são. Apenas pretendo destacar 
o cariz algo desportivo, principalmente nos 
amortecedores traseiros.

Do ponto de vista prático, debaixo do assento 
caberá um capacete jet ou um integral de 
dimensões mais compactas. No entanto, e tendo 
em conta que a Moteo Portugal está a realizar 
uma campanha de lançamento deste modelo em 
que oferece uma top-case, a Symphony S 125 fica 
então com uma capacidade de carga bastante 
alargada.

VEREDICTO
De uma forma geral, esta versão base 

da scooter de roda alta da SYM apresenta 
argumentos sólidos que a tornam numa proposta 
bastante equilibrada para uma utilização 
maioritariamente citadina.

Com um design trabalhado e acabamentos bem 
conseguidos, tendo em conta o preço a que é 
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proposta, a Symphony S não desilude e até chega a 
surpreender ao nível da dinâmica que o seu chassis 
proporciona. Apenas peca pelos pneus escolhidos.

Com a SYM a oferecer uma garantia de 5 anos ou 
100.000 km – a demonstração da confiança que a 
marca de Taiwan tem na fiabilidade da scooter e 
na qualidade dos materiais –, um baixo custo de 
aquisição e manutenção, e um motor que se revela 
mais forte do que à primeira vista poderemos ser 
levados a pensar, esta scooter de roda alta é uma 
das boas surpresas deste ano pela facilidade com 
que se deixa conduzir.  //

TESTE SYM SYMPHONY S 125

Capacete Shark Evo-One 2
Blusão Ixon Cobra
Calças REV’IT! Orlando H2O
Luvas Ixon RS Slick HP
Botas TCX Mood GTX

EQUIPAMENTO 

"DE UMA FORMA GERAL, 
ESTA VERSÃO BASE DA 
SCOOTER DE RODA 

ALTA DA SYM APRESENTA 
ARGUMENTOS 

SÓLIDOS"



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/yiyke


Aprocura, escolha, teste e, finalmente, com-
pra de uma moto usada, é suposto ser um 
processo mais ou menos demorado, mas é 
importante que o resultado nos satisfaça a 

nós e ao nosso bolso!
Assim, e tendo em conta a minha experiência pessoal, 

vou tentar responder aos pedidos que nos chegam à 
redação, apresentando um conjunto de dicas que con-
sidero muito úteis.

O foco desta crónica está apenas nas motos usadas 
uma vez que na compra de uma moto nova a realidade é 
completamente diferente, embora algumas das sugestões 
aqui apresentadas continuem a ser válidas.

NÃO PENSAR NA COMPRA APENAS COM O CO-
RAÇÃO! Já todos sabemos que, por norma, a moto car-
rega em si uma forte carga emocional, mas nem por 
isso deixa de ser importante sermos ponderados na 
aquisição, sobretudo porque nas motos usadas existem 
riscos adicionais relativamente às novas, cuja diferença 
de preço pode ser menor que o inicialmente previsto, 
mais ainda quando os stands nos cativam com cam-
panhas aliciantes.

São demasiadas as vezes em que nos sentimos tenta-
dos a comprar a primeira moto que nos aparece à frente! 
Não nos devemos precipitar. Uma pitada de razão faz 
muita falta! Importa ver alternativas, saber preços de 
outras equivalentes para comparação, conhecer algum 
historial da moto, perceber se há margem de negocia-
ção no preço e se existe a possibilidade de retoma ou 
o crédito para a aquisição.

FAZER BEM O TRABALHO DE CASA. Pode pare-

cer exagerado para muitos de nós, mas o processo de 
escolha de uma moto nova pode levar mais tempo que 
o previsto. Para alguns, facilmente semanas ou mesmo 
meses!

Sabemos que o nosso mercado é relativamente pe-
queno, que a oferta não é muita nem variada e que, 
provavelmente, os preços estão inflacionados (sobretudo 
quando estamos a comprar), mas vale a pena investigar 
antes de comprar. Visitar stands, ir aos sites mais ou me-
nos especializados, incluindo ao do seu Andar de Moto, 
recorrer às redes sociais ou mesmo à ajuda dos amigos, 
e até ponderar a importação… vale tudo para fazer o 
melhor negócio possível! Por isso é mesmo preferível 
não ter pressa… ou não fosse esta inimiga da perfeição!

COMO FAZER QUANDO SE TEM MOTO PARA RE-
TOMA. A maioria de nós, ao trocar de moto, acaba por 
ter que “desfazer-se” da sua atual. Por custos, espaço, não 
interessa a razão, mas a venda da nossa moto pode ser um 
problema complicado, mais ainda quando a sucessora for 
de um particular… que geralmente não aceita retomas!

As vendas a stands e afins costumam ser um descanso. 
É feito o acerto de valores, papeladas, entra-se com uma 
moto e saímos com outra, mas no caso de assim não 
ser, vale a pena investir tempo na venda. Uma lavagem 
cuidada, fazer a revisão, fotos bem enquadradas e com 
detalhe, uma descrição cuidadosa e atraente, faturas 
da manutenção, livro de revisões… tudo isto ajuda a 
simplificar a venda, mais ainda quando a divulgamos 
na Internet onde pode chegar a imensos potenciais 
compradores.

Já agora, não vale ser desonesto. A mentira costuma ter 
pernas curtas e não nos fica nada bem! Ainda há pouco 
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Pedro Pereira
Só ando de mota em 2 locais: 
na estrada e fora dela!

14 DICAS PARA A COMPRA
de uma moto usada
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tempo fui ver uma moto e o dono afirmava que era apenas 
o segundo dono da mesma. Depois de investigar, acabei 
por descobrir que era o quarto dono! Antigamente os 
velhinhos livretes tinham o número de proprietários. Os 
atuais DUA ou Certificados de Matrícula já não…

CUIDADO COM AS PECHINCHAS. Costuma dizer-
-se que, se um negócio é 
bom demais para ser 
verdade… geralmente é 
mesmo! Não significa que 
seja sempre assim, mas é o 
mais comum e, na dúvida, 
ou não se compra… ou re-
colhe-se mais informação 
e pede-se ajuda a alguém 
com mais conhecimentos 
que nós para nos ajudar 
a decidir!

Lembro-me que há mui-
tos anos fui ver (e acabei 
mesmo por comprar) uma 
moto de enduro que estava 
a um preço anormalmente 
baixo. Mesmo sendo longe, 
acabei por a ir ver e testar. 
Parecia tudo ok, apesar de 
um estranho ruído no motor que pensei ser apenas por 
necessitar de afinação de válvulas… quando regressei a 
casa e a levei ao mecânico o diagnóstico foi simples: biela 
gripada! Tinha circulado com pouco óleo! Lá se foi a minha 
poupança, mas ao menos tinha sido comprada abaixo 
do preço de mercado e fiquei com o motor “como novo”.

NÃO VALORIZE MOTOS COM OS PREÇOS INFLA-
CIONADOS. Já todos vimos motos usadas à venda com 
preços iguais ou superiores às novas. Tirando alguns 
casos muito específicos, como algumas motos clássicas 
ou muito raras, isso é pura especulação e dificilmente 
vão ser vendidas por esse preço.

Nestes casos tem duas opções: ou simplesmente as 
ignora, ou faz um contato ex-
ploratório mas sem grande 
pressão, já que perante pre-
ços irrealistas não vale a 
pena investir muito tempo. 
Além disso, nunca se sabe 
quando o vendedor coloca 
aquele preço exatamente 
porque não quer vender e 
assim pode dizer lá em casa 
que o melhor é não vender… 
porque ninguém compra! A 
mente humana é tramada!

PROCURAR INFORMA-
ÇÃO ESPECIALIZADA 
SOBRE O MODELO PRE-
TENDIDO. É crucial res-
tringirmos o nosso leque de 
escolhas, definir o uso que 

pretendemos dar à moto, qual o nosso orçamento e 
recolher a informação adicional sobre o modelo esco-
lhido, nomeadamente em fóruns onde o domínio da 
língua inglesa pode ser muito útil, mais ainda se for 
um modelo pouco comum em Portugal…

Se conhecer um mediador de seguros pode recolher 
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mais informação, nomeadamente sobre eventuais aci-
dentes, mas a minha sugestão é mesmo gastar uns sin-
gelos 10 euros para obter uma certidão permanente de 
registo automóvel no Portal Automóvel Online onde 
conseguirá ficar a conhecer dados muito importantes 
como número de proprietários, eventuais penhoras ou 
reservas de propriedade… diria que é um dinheiro bem 
investido e que pode evitar muitos dissabores futuros. 
Pode fazer o pedido junto de uma Conservatória do 
Registo Automóvel, mas online é muito mais prático.

Se for para saber se a moto tem seguro, basta ape-
nas inserir a matrícula no site da ASF (Associação de 
Supervisão de Seguros e Fundos de Pensões), embora 
haja o risco real de a informação não estar atualizada, 
mas é um bom indicador, além de gratuito!

No caso das matrículas canceladas, existe uma área 
especializada no site do IMT (Instituto da Mobilidade 
e Transportes) que nos dá essa resposta. Uma vez mais, 
essa informação também é 
gratuita e o site costuma 
estar bastante atualizado.

CUIDADO COM AS MO-
TOS ALTERADAS E/OU 
CUSTOMIZADAS. Esta 
recomendação pode parecer 
de pouco valor acrescentado, 
mais ainda quando algumas 
dessas personalizações vão 
mesmo ao encontro do que 
procuramos e nos permitem 
adquirir uma moto única!

Mas todos sabemos que, 
ultimamente, o controlo das 
autoridades competentes 
sobre as caraterísticas das 
nossas motos tem sido mais 
intensivo (isto para ser simpático) e o risco de autuação e 
até mesmo apreensão do veículo é enorme… e sai caro! 
A minha sugestão é simples: a moto que comprar tem 
que se fazer acompanhar de todas as peças originais 
e as alterações devem estar homologadas ou serem 
facilmente reversíveis. De outra forma o risco pode não 
compensar e é melhor partir para outra.

OS QUILÓMETROS TÊM UM VALOR RELATIVO. 
No nosso país é comum existirem motos com vários 
anos e poucos quilómetros. Mas também existem motos 
mais rodadas, com mais de 50.000 quilómetros, e que 
têm pouca procura no mercado de usados. Tal como nos 
automóveis, também nas motos há casos de quilome-
tragens “marteladas” pelo que todo o cuidado é pouco. 

Naturalmente que a quilometragem é relevante, mas 
importante é a forma como os quilómetros foram fei-
tos! Uma moto cuidada e com a devida manutenção 
preventiva (não apenas corretiva) é bastante durável e 
fiável. Há motores que fazem 100.000 km ou mais sem 
necessidade de grandes intervenções mecânicas, mas 
todos precisam ser bem mantidos. Daí a importância 
de ver faturas, tal como o livro de revisões.

NÃO SE DEIXA PRESSIONAR, NEM IMPRESSIO-
NAR. Esta dica está diretamente relacionada com a 
número 1, mas é aqui focalizada no momento em que 
estamos a ver a moto diante dos nossos olhos, talvez 
até já depois de a ter experimentado ou de, pelo menos, 
ter ouvido o motor a trabalhar!

A moto pode parecer linda, imaculada, mas pode ser 
apenas cosmética ou então um esforço para esconder 
falhas como, por exemplo, fugas de óleo. Peça para ver 

o filtro de ar e não se deixe 
enfeitiçar por jantes polidas 
ou autocolantes vistosos. 
Deixe o motor aquecer e 
fique esteja atento, em vez 
de se deliciar apenas com 
os cromados ou o ronco do 
escape. 

Também não é boa po-
lítica deixar-se pressionar 
pelo vendedor que pode ale-
gar que tem mais pessoas 
à espera e que o melhor é 
fechar negócio imediata-
mente. Tenha sangue frio, 
calma e, se possível, não 
decida na hora! Como se 
diz no mercado de capitais é 
preferível perder um ganho 

do que ganhar uma perda!

NÃO ABDIQUE DA GARANTIA E FUJA DE GARAN-
TIAS FRAUDULENTAS. Já se sabe que na compra entre 
privados não existem garantias e, depois do negócio 
fechado, provar que existiam falhas ou defeitos ocultos 
é algo complexo.

Porém, na compra num stand, a garantia é de pelo menos 
12 meses, havendo concordância das duas partes, e caso 
contrário será de 24 meses. Já agora, esse subterfúgio de 
“garantia de motor e caixa” não existe! É pura invenção, 
não consta da lei, embora seja apresentado muitas vezes 
na venda. Não abdique dos seus direitos, faça a compra 
com fatura. Pode até pagar um bocadinho mais, mas faz 
um melhor negócio ao prevenir dissabores futuros.

CRÓNICA
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https://www.automovelonline.mj.pt/AutoOnlineProd/
https://www.asf.com.pt/isp/Templates/Atendimento/PesquisaVeiculoSeguro.aspx?FRAMELESS=false&NRNODEGUID=%7b09089E16-115D-4C82-9C64-FDA43D5FF098%7d&NRORIGINALURL=%2fNR%2fexeres%2f019EEB91-E357-4A7C-8BD2-B62293701692%2ehtm&NRCACHEHINT=Guest
http://www.imt-ip.pt/MatriculasCanceladas/matriculas.asp


brixton-motorcycles.com

Isto é a Brixton Motorcycles. 
Se dás valor ao que conduzes, então estás no sítio certo. Vem connosco aproveitar a estrada. O estilo clássico foi a nossa inspiração 
desde o momento em que imaginámos a nossa primeira moto. É por essa razão que todas a nossas motos foram abençoadas com 
um estilo revivalista e único. Seja uma 125, 250 ou a novíssima 500, tudo o que fazemos tem essa marca. A Qualidade é tudo 
para nós. Assim em cada moto Brixton, o design descomprometido aponta o caminho. Isto resulta da convicção de que 
cada um merece uma moto épica e inesquecível. Por isso sempre que desenvolvemos um novo modelo, seguimos as 
nossas convicções e criamos motos únicas. 

As imagens e descrições não são contratuais, podendo ocorrer variações de cor, versões ou equipamento, 
acessórios e extras. Sujeito a Erros ou omissões. A Moteo reserva-se no direito de retirar, e/ou alterar 
versões, acessórios e equipamentos ou extras sem aviso prévio.

ESTAMOS DE VOLTA, 

PARA CRIARES O TEU CAMINHO!

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/axmer
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SEJA METÓDICO NAS VERIFICAÇÕES ANTES DA 
COMPRA. Ainda há pouco tempo ajudei na compra de 
uma moto e na verificação prévia perguntei ao ven-
dedor onde estava inscrito no quadro o VIN (Vehicle 
Identification Number - Número de Identificação do 
Veículo) para comparar com o livrete... e o dono não 
sabia! Como é isto possível?

Não tenha receio de ser chato, de querer verificar todos 
os detalhes e pormenores e na dúvida, por exemplo com 
um número de série adulterado ou diferente do que 
consta nos documentos… fugir desse negócio!

Se os seus conhecimentos forem mais limitados, 
leve alguém mais habilitado. Mas há muita coisa ób-
via até mesmo para um leigo: elevado desgaste/calo 
dos discos de travão, nos punhos ou pedais, ruídos de 
suspensão, embraiagem ou caixa muito ruidosas, pneus 
com medidas diferentes do livrete ou muito velhos e 
ressequidos, mensagens de alerta no computador de 
bordo, ferrugem... e a lista bem que podia continuar.

OS EXTRAS E ACES-
SÓRIOS TÊM UM VALOR 
APENAS RAZOÁVEL. Cada 
vez mais as marcas fazem 
diferentes dotações de equi-
pamento, sendo que entre 
a moto base e o valor com 
vários pacotes de extras a 
diferença é enorme, mas 
atenua-se muito face ao 
valor da moto quando nova. 
O mesmo acontece com 
eventuais extras aplicados 
pelo dono ou donos anteriores, e que para si podem ter 
pouco ou nenhum interesse e não devem ser pagos a 
peso de ouro!

Naturalmente que pode ser bom ter iluminação led 
em detrimento de halogéneo, chave inteligente em vez 
da tradicional, uma topcase, um escape bonito (não se 
esqueça de pedir o original, sobretudo se o que lá está 
não estiver - e provavelmente não está - homologado para 
estrada). Porém, o valor destes extras e equipamentos 
não se pode esperar que seja comparável ao que tinham 
no ato de aquisição. Já agora, esqueça essa conversa 
de full extras. Por norma, tal como nos automóveis, é 
apenas um chavão para tentar vender mais facilmente!

TRÂMITES LEGAIS NO MOMENTO DO FECHO DO 
NEGÓCIO. Esta é uma fase crucial de todo o negócio, 
mais ainda quando se trata da compra e venda entre 
particulares. Seja uma quantia grande ou pequena que 
está em causa, certamente não vai querer ficar sem 

dinheiro e sem moto, ou receber uma em mau estado 
ou, eventualmente até, roubada!

Opte por transações em locais públicos, idealmente 
com câmaras de vigilância por perto e, melhor ainda, 
evite ir sozinho. Tente evitar os pagamentos em dinheiro 
(maior risco pois não deixam rasto e o limite legal é de 
apenas 3.000€). O ideal é, por exemplo, ir a uma Loja do 
Cidadão, fazer a transferência prévia do valor combinado 
(atenção aos limites dos vossos cartões) e depois fazer 
a mudança de propriedade imediatamente! 

Em alternativa, a transferência de propriedade, nomea-
damente o contrato verbal de compra e venda, também 
pode ser feito através do Portal Automóvel Online, sendo 
que ambas as partes têm que ter o Cartão do Cidadão 
e um código ativo, além de um leitor. É uma solução 
mais tecnológica e virtual, mas que representa uma 
poupança de quase 10 euros. A opção por um advogado 
ou solicitador também pode ser uma boa solução.

Recomendo ainda (eu faço-o) que ambas as partes 
preencham e assinem um 
Termo de Responsabilidade 
em dois exemplares. Pode ter 
um valor legal reduzido, mas 
compromete ambas as partes 
no negócio e ficam ambos 
com os contatos e moradas 
um do outro. Na internet há 
diversos modelos. Se a outra 
parte recusar… desconfie!

AGORA QUE FECHOU 
NEGÓCIO.  É um momento 
de alegria, obviamente! Po-

rém, espera-se que já tenha definido previamente se 
fez um seguro para a moto ou o vendedor tem ainda 
uma apólice válida e o deixa usá-la até fazer uma 
nova. Pessoalmente sou adepto da primeira opção. 
Além disso, também a opção de fazer o transporte da 
moto num atrelado ou numa carrinha pode ser uma 
boa alternativa, nomeadamente quando são motos 
mais especializadas, tipo as de enduro, ou a necessitar 
de manutenção urgente.

Caso opte por a conduzir imediatamente, seja ainda 
mais prudente que o habitual. Não conhece ainda devi-
damente o comportamento dos pneus, das suspensões 
ou dos travões, a distribuição do peso, a qualidade da 
iluminação ou quantos km’s pode fazer a partir do início 
da reserva. Se for circular em autoestrada, com porta-
gens, tenha ainda atenção ao pagamento das mesmas.

Não me vou alongar mais. Claro que esta lista não 
é, nem podia ser, exaustiva. São apenas algumas dicas 
que o podem ajudar na compra da sua próxima moto. //

"...um número de 
série adulterado 
ou diferente do 
que consta nos 
documentos… fugir 
desse negócio!"

https://www.automovelonline.mj.pt/AutoOnlineProd/
https://www.economias.pt/termo-de-responsabilidade-automovel/
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EQUIPAMENTO MONIMOTO GPS TRACKER

Considero-me uma pessoa bastante 
despreocupada com a vida. Aceito 
que há coisas que acontecem 
porque têm de acontecer, por mais 
cuidados que eu tenha. Mas se há 
uma coisa que me deixa sempre 

preocupado é saber onde está a minha moto! 
Mesmo estando na garagem durante a noite, isso 
não me deixa descansado, pois sei que os “amigos 
do alheio” conseguem lá chegar se quiserem.

Para ajudar a ultrapassar este problema, e para 
além do cadeado de disco com alarme, perdi o 
amor aos euros e contratei um seguro contra 
todos os riscos. Mas o facto da seguradora me 

devolver parte do valor da minha moto em caso 
de roubo não me deixa completamente satisfeito. 
É a minha moto, é nela que investi horas de 
trabalho, foi com ela que percorri estradas 
maravilhosas acompanhado por amigos, e por isso 
se a roubarem eu quero saber onde ela está para 
indicar às autoridades a sua localização.

E é aqui que entra o Monimoto GPS Tracker. Este 
pequeno localizador GPS foi criado por uma “start-
up” lituana há um par de anos, e na sua evolução 
mais recente tornou-se numa forma eficaz de 
monitorização para motos. O sistema consiste num 
emissor / localizador GPS, uma chave e uma App 
para smartphone.

Não te consegues 
ESCONDER DE MIM!

A EMPRESA LITUANA MONIMOTO CRIOU UM GPS TRACKER QUE 
FACILMENTE NOS INDICA ONDE A NOSSA MOTO ESTÁ E AVISA SE 
ALGUÉM ESTÁ A MEXER NELA. TESTÁMOS ESTE LOCALIZADOR 
GPS E FICÁMOS DESCANSADOS POR SABER QUE A NOSSA MOTO 
ESTÁ MAIS PROTEGIDA.
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Um conceito simples, bem executado, com 
explicações técnicas que qualquer pessoa 
consegue seguir e compreender usando as 
indicações “passo a passo” que aparecem na app 
da Monimoto. O GPS utiliza duas pilhas AA e um 
cartão SIM para se ligar à rede. Os primeiros dois 
meses são gratuitos, mas depois o utilizador terá 
de realizar uma subscrição anual no valor de 36€ 
por ano. Um preço reduzido para o descanso que o 
Monimoto GPS Tracker oferece.

O aparelho em si, em forma de cilindro, pesa 
apenas 106 gramas e mede 12,6 x 3,5 cm. Não 
é particularmente grande, cabe na palma da 
mão, mas tem de ficar posicionado na moto na 
horizontal ou vertical. Em determinados tipos de 
moto, como por exemplo a minha Aprilia RSV4 
1100 Factory, não será fácil encontrar o local 
apropriado para o fixar.

MONIMOTO GPS TRACKER 
PVP – 169,00€ 
Subscrição anual – 36,00€
Informações – Golden Bat / geral@goldenbat.pt
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Debaixo do assento do passageiro seria o local 
óbvio, mas acabei por conseguir encontrar um 
espaço debaixo do assento do condutor. Numa 
moto com outro tipo de espaços para arrumação, 
instalar o aparelho é tarefa para demorar menos 
do que cinco minutos. Sem ferramentas ou 
alterações permanentes necessárias na moto.

Depois temos de posicionar o GPS Tracker, 
a chave e o telemóvel (com Bluetooth ligado) 
perto uns dos outros, e a app da Monimoto vai 
fazer o emparelhamento. Assim que tudo está 
emparelhado, uma SMS é recebida a confirmar 
que o sistema está operacional. A partir desse 
momento temos acesso 24 sobre 24 horas à 
localização exata da nossa moto.

E como é conviver com o Monimoto GPS Tracker? 
Basicamente, esqueço-me que o tenho instalado 
e a funcionar na minha moto. E isso é bom! O 
aparelho de GPS não emite qualquer som, não 
tem luzes a piscar. Está perfeitamente escondido 
na moto. A cada 24 horas passadas recebo uma 
notificação no meu telemóvel com o estado do 
sistema e localização GPS da moto. Eu sei que 
a moto está na minha garagem. Mas aquela 
notificação diária da Monimoto deixa-me mais 
descansado por saber que tudo está “OK”. E ao 
longo de mais de um mês de utilização, ainda não 
houve um dia em que a app tenha falhado com a 
notificação diária.

Mas o sistema de localização GPS da Monimoto 
tem como principal função indicar onde está 
a moto quando alguém a rouba. E para isso 
decidi fazer um teste simples: deixei a chave 
que desbloqueia o GPS Tracker em casa, e fui 

dar um passeio com a moto. Assim que a moto 
sai do raio de 30 metros da chave emparelhada 
imediatamente recebi uma chamada telefónica. 
Não falam, mas serve apenas para chamar a 
atenção de que algo está a acontecer.

A app Monimoto começa imediatamente a enviar 
notificações. Inicialmente as notificações são de 
cinco em cinco minutos, e com o passar do tempo 
vão alargando para não gastar tanta bateria do 
GPS Tracker. Como nota, a opção “Live Tracking” não 
fornece a localização em tempo real. Ao contrário 
das notificações de alarme de 5 em 5 minutos, com 
o “Live Tracking” recebemos notificações a cada 
minuto que passa, mas existe um atraso entre essa 
notificação chegar ao proprietário e a posição real 
da moto. Esta opção acaba por funcionar como 
forma de obter uma informação mais detalhada do 
percurso da moto e dos ladrões.

Para testar os limites do localizador Monimoto 
GPS Tracker decidi levar a moto para um 
estacionamento subterrâneo. Mesmo com 
cobertura de rede fraca, o GPS Tracker continuou 
a enviar-me as notificações de alarme, pelo que 
consegui sempre confirmar, com uma precisão 
bastante aceitável (raio de cerca de 10 metros) a 
localização real da minha moto durante este roubo 
simulado.

Confesso que não sei qual será a eficácia do 
sistema caso os ladrões consigam transportar a 
moto num contentor ou para um local onde a rede 
seja ainda mais fraca. Mas de uma forma geral o 
Monimoto GPS Tracker cumpre com aquilo que 
promete e a simplicidade com que o faz é a sua 
grande vantagem. //
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Os mais jovens talentos da velocidade 
nacional puderam voltar a mostrar 
o que sabem fazer em pista. O troféu 
Velocidade 2020 realizou as suas 
primeiras rondas da temporada em 
Palmela e Portimão, e a felicidade das 
quatro dezenas de pilotos foi a nota 
dominante.

Regresso em Palmela
COM 40 PILOTOS E MUITOS SORRISOS
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Tal como aconteceu com os mais 
experientes pilotos, também os 
mais jovens talentos da velocidade 
em Portugal tiveram de reorganizar 
por completo a sua temporada e 
participação no troféu Velocidade 

2020, a iniciativa da Federação de Motociclismo 
de Portugal em parceria com o Motor Clube do 
Estoril. Quarenta pilotos a marcaram presença no 
Kartódromo de Palmela, e as corridas intensas 
apenas foram suplantadas pela enorme felicidade 
neste regresso à pista.

Na Classe 1, Iker Romero, Henrique Morais e 
Jorge Lomba foram os pilotos que subiram ao 
pódio, por esta ordem, nas duas corridas. Na Classe 
2, Iker Romero, Lourenço Vicente e Iker Martinez 
subiram ao pódio por esta ordem e novamente 
repetiram o resultado na segunda corrida. Na 
Classe 3, Pedro Matos bateu Rafaela Peixoto, 
enquanto Martim Jesus ocupou o lugar mais 
baixo do pódio, repetindo o resultado na segunda 
corrida. Na Classe A, Eric Romero foi sempre 
melhor do que Henrique Luis, com Lucas Gaspar a 
ocupar o terceiro posto.

Na segunda ronda no kartódromo do Autódromo 
Internacional do Algarve, os pilotos já não foram 
tão sortudos em relação às condições climatéricas. 
A muita chuva que se fez sentir apenas permitiu a 
realização de uma corrida.

Iker Romero foi o melhor na classe 1 na frente 
de Henrique Morais, deixando ambos o terceiro 
classificado, Jorge Lomba, a mais de quatro 
segundos. Na classe 2 foi Iker Romero quem 
dominou, Lourenço Vicente foi segundo e Iker 
Martinez o terceiro no pódio. Na mesma grelha de 
partida estiveram as máquinas automáticas, com 
Carlota Carochinho a vencer na frente de Shengbo 
Sun e Tiago Tomé. A vitória de Pedro Matos na 
classe 3 foi incontestada, mas atrás dele não faltou 
animação entre Rafaela Peixoto e Martim Jesus. 
Rafaela acabou por ser segunda. Já na classe A foi 
Eric Romero a vencer face a Henrique Luis e Lucas 
Gaspar.

A próxima ronda do Velocidade 2020 realiza-se a 
1 de novembro em Vila Nova de Santo André.//
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O convidado 
deste episódio de 
Conversas à Beira 
da Estrada é o 
conhecido jornalista 
e escritor Paulo 
Salvador, que tem 
mostrado os mais 
deliciosos sabores 
de Portugal no 
programa Mesa 
Nacional da TVI, e 
que recentemente 
foi galardoado como 
Best European 
Gastronomy 
Journalist de 2019.

Paulo
SALVADOR

Texto: Rogério Carmo Fotos: Luís Duarte

CONVERSAS À BEIRA DA ESTRADA



Motociclista frequente, usa a sua 
moto diariamente como uma 
ferramenta de trabalho que 
lhe permite ter mais tempo 
disponível. As scooters são 
a sua praia, sobretudo pela 

praticidade e facilidade de condução. E para esta 
conversa, o Paulo fez questão de se apresentar 
com a sua adorada Honda X-ADV.

Para não ficar com inveja, o nosso jornalista 
Rogério Carmo fez-se também acompanhar por 
aquela que é, indiscutivelmente, a mais radical das 
scooters disponíveis no mercado. A Honda X-ADV 
é um motociclo fora da caixa, que permite, com o 
maior conforto e prazer de condução, ir mesmo a 
qualquer lugar.

A sua caixa de seis velocidades conta com uma 
embraiagem dupla (DCT) que proporciona mudanças 
de relação automáticas, extremamente rápidas 
e suaves, uma mais valia quando se circula com 
passageiro, uma grande ajuda no combate à fadiga 
em viagem, e uma maior aptidão para sobreviver 
na selva urbana, pois ao parar, o sistema engrena 
automaticamente a primeira velocidade, dispensando 
completamente a utilização de embraiagem.

Para os condutores mais desportivos, que pretendam 
explorar ao limite o elevado potencial dinâmico da 
Honda X-ADV, o sistema também permite que as 

mudanças sejam engrenadas a gosto, através de 
duas patilhas existentes do punho esquerdo, além de 
disponibilizar diversos modos de condução de acordo 
com o piso e a inspiração do motociclista. Tudo isto 
contribui para que a Honda X-ADV seja a primeira 
verdadeira scooter de Aventura.

Em resposta à nossa pergunta da praxe, sobre 
o que o levou ao mundo das motos, contou-nos o 
Paulo Salvador que na sua juventude fez um trato 
com alguns amigos, que acordaram nunca tirar a 
carta de condução de automóvel. Mas nos anos 80, já 
trabalhava na RTP, a paternidade obrigou-o a rescindir 
o trato e finalmente tirou a carta de condução de 
carros e motos. Mas sempre andou de cinquentinhas. 
A sua primeira moto, nos idos anos 80, foi uma 
Honda Vision que lhe permitia fazer a sua vida sem 
sentir necessidade de um carro. Ao longo dos anos 
foi evoluindo nas cilindradas, até chegar ao “topo da 
cadeia” das semi-automáticas, ao escolher como meio 
de transporte diário uma Honda X-ADV.

Assume-se um motociclista permanente e só anda 
de carro quando a isso é obrigado. Para o Paulo 
Salvador, andar de moto é sinónimo de liberdade. 
Sempre que regressa a casa depois de algum tempo 
sem andar de moto, a primeira coisa que faz é ir 
dar uma volta, nem que sejam só 5km. Para o Paulo 
Salvador, andar de moto é como ir ao SPA, é uma 
espécie de terapia de relaxamento.
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Como jornalista gastronómico, o Paulo Salvador 
faz todos os anos, pelo menos, 5000 km de carro 
nas estradas portuguesas, sendo impraticável fazer 
o programa Mesa Nacional de moto devido a toda a 
logística, mas com muita pena sua, no entanto. Por 
outro lado já chegou a fazer 600 km de moto para ir 
comer um cabrito. Para o Paulo Salvador, as motos e a 
gastronomia são “cilindros do mesmo motor”.

Nesta conversa, falámos também sobre os perigos 
para quem anda de moto no dia-a-dia, como o 
estado de conservação das estradas, as tintas 
usadas nas passadeiras, as sinalizações, entre 
outros, mas também sobre a responsabilidade dos 
automobilistas e dos próprios motociclistas.

Aproveitámos para conversar sobre as suas 
opções de equipamento e, conta-nos o Paulo 
Salvador, que cada vez facilita menos. Na sua 
opinião, o equipamento só é preciso uma vez na 
vida, quando caímos. Numa conversa marcante 
com um amigo, sobre o valor dos capacetes, a 
pergunta que o fez pensar foi: “Então, quanto é que 
achas que vale a tua cabeça?”

Como não podia deixar de ser, falámos sobre 
motos de sonho e, para o Paulo Salvador, a moto de 
sonho é a que tem actualmente e que lhe permite 
fazer tudo o que necessita, com o maior conforto 
e prazer de condução. Falámos também sobre 

"ASSUME-SE UM 
MOTOCICLISTA 
PERMANENTE E SÓ ANDA 
DE CARRO QUANDO A 
ISSO É OBRIGADO. "
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E REPETIR
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Agora podes ter a Suzuki V-Strom 650cc M0 e anteriores pelo incrível 
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as suas preferências sobre os automatismos e as 
personalizações das motos.

Já passou pela horrível experiência de ver a sua 
moto nova, com equipamento novo, ser furtada, num 
local próprio para estacionamento de motos e, diz-
nos o Paulo Salvador, que é de fazer parar a digestão. 
Reforça a ideia de que os seguros são essenciais e 
ninguém está livre de uma situação destas.

Terminámos esta entrevista com os destinos das 
viagens de sonho do Paulo Salvador e a confissão 
de que tentaria demover os filhos de andar de 
moto. Assume ser uma atitude muito egoísta, mas 
enquanto pai não ficaria tranquilo de saber que os 
filhos andam de moto por considerar mais perigoso 
do que andar de carro.

O conselho que o Paulo Salvador deixa àqueles 
que querem começar a andar de moto é que o 
medo é a primeira atitude de inteligência, porque 
o medo faz ter cuidado e isso é fundamental 
quando se anda de moto. O importante é superar o 
medo e ir ganhando experiência.

Pode ver abaixo a entrevista integral publicada no 
canal de YouTube do Andar de Moto: Conversas à Beira 
da Estrada com Paulo Salvador (T1 Ep5)

Não perca a recomendação da Bridgestone sobre 
como verificar sinais de envelhecimento dos pneus, 
nem a rúbrica 10 rapidinhas em que Paulo Salvador 
responde a 10 perguntas à queima-roupa! //

CONVERSAS À BEIRA DA ESTRADA

https://www.youtube.com/watch?v=hcKLgGD3tuA&feature=youtu.be
https://www.youtube.com/watch?v=hcKLgGD3tuA&feature=youtu.be
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Esta é uma história sobre o Rio Tejo. Que 
curiosamente começa um pouco mais a 
norte e junto ao litoral, em Vieira de Leiria. 

A meio caminho entre a Nazaré e a Fi-
gueira da Foz era, nos inícios do século 

passado, terra de pescadores como tantas outras da 
nossa costa. E o mar, sabemo-lo bem, tanto dá como 
tira. 

Vida dura a dos pescadores. E no Inverno mais ainda, 
porque o mar agreste por longos períodos punha 
em risco a própria subsistência. Foi precisamente 
esta necessidade que levou os pescadores de Vieira 
a procurarem outra forma de, sem abandonarem a 
sua faina, garantirem o sustento vital durante este 
período do ano. 

Deram assim origem, por volta dos anos 30, a uma 
das mais curiosas migrações internas do nosso País. 
Procuraram as margens do Rio Tejo, na zona da lezíria 
ribatejana, onde durante o Inverno se dedicavam à 
pesca na água doce do rio. Depois, no Verão, regres-
savam à origem.

Nalguns locais, os proprietários rurais deixaram-
-nos construir pequenas habitações de madeira à 
beira-rio, caracterizadas por serem feitas em cima 
de estacas para se protegerem das cíclicas cheias 
do Tejo (recorde-se que à época não existiam as bar-
reiras artificiais de regularização do caudal do rio, 
como sejam as barragens de Belver ou Fratel, ou no 
caso dos afluentes, Castelo de Bode ou Montargil). E 
dotavam-nas de cais palafíticos para garantirem o 
acesso aos seus barcos em quaisquer circunstâncias. 
Curiosamente, a invernia que na costa era madrasta, 
aqui era benéfica por o rio trazer vasto caudal e, 
naturalmente, mais peixe.

Talvez por serem originários de Vieira, lhes chama-

ram “Avieiros” ou “nómadas do rio”, e a esses peque-
níssimos aglomerados, ou assentamentos,  “Aldeias 
Avieiras”. De tal forma que muitos acabaram por nelas 
ficar definitivamente, de modo que ainda hoje são 
habitadas (mas muito pouco).

As Aldeias Avieiras foram o meu destino desta jor-
nada: do Cabo à Póvoa.

COMECEI NO CABO
O Cabo a que me refiro situa-se defronte de Vila 

Franca de Xira, na outra margem. Já ouviram falar 
na “recta do Cabo”. Pois, é esse que lhe dá o nome.

Recordemos que antes de 30 de Dezembro de 1951, 
a travessia rodoviária do Tejo mais próxima de Lisboa 
era em Santarém pela Ponte de D. Luis I. Inaugurada 
em Setembro de 1881, durou 70 anos a ambição de 
ter uma travessia mais próxima da capital.

Até lá, era precisamente no Cabo que pessoas, car-
ros e até o gado que se destinava ao matadouro 
da capital, tomavam os barcos para atravessarem os 
cerca de 500 metros que os separavam da margem 
direita. Pequenos barcos a motor, chamavam-lhes 
os “gasolinas”.

Hoje, apenas resta um pequeno molhe (talvez dessa 
época) e acima de tudo uma bela vista para a vila 
ribatejana e para a magnífica ponte Marechal Carmona, 
inaugurada no penúltimo dia de 1951.

Do Cabo segui até Samora Correia para apanhar a 
EN118 que me levaria a Salvaterra de Magos. Seria 
aí que começaria o périplo pelas Aldeias Avieiras e 
também por alguns outros pontos interessantes desta 
região das lezírias.

DE SALVATERRA AO ESCAROUPIM
Salvaterra foi, até finais do Séc. XIX, destino real e 

CRÓNICA

Henrique Saraiva
Gosto de voltas e passeios de moto 
aqui ao pé… e mais além!

DO CABO À PÓVOA
pelas aldeias Avieiras
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DO CABO À PÓVOA
pelas aldeias Avieiras
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da corte. Aqui se dedicavam à “nobre arte da caça” e 
certamente também aos primórdios da arte taurina.

Salvaterra tinha importante Palácio Real. Desco-
nhece-se a sua origem, mas existem registos datados 
do Séc. XIV (casamento real entre a Infanta D. Beatriz 
e o rei D. João I de Castela). O período dourado do 
Palácio foi durante o Séc. XVIII, nomeadamente a sua 
ampliação por obra do arquitecto real Carlos Mardel. 

Foi também nessa época construído, adjacente ao 
Palácio, um Teatro de Ópera por onde passaram os 
mais prestigiados músicos da época. 

O terramoto de 1755 inflingiu os primeiros danos, 
que foram posteriormente reparados. Mas a decadên-
cia estava próxima. O exílio da Casa Real no Brasil 
e depois, incêndios e abandono foram responsáveis 
pela sua destruição. 

De todo este edificado restam hoje apenas a Capela 
Real, no centro da Vila, e a Falcoaria Real. 

Uma vez que não tinha visita marcada, ficou apenas 
uma pequena passagem para registo graças à simpatia 
das pessoas que lá são responsáveis por mostrar este 

"UMA BELA VISTA PARA A 
VILA RIBATEJANA E PARA 
A MAGNÍFICA PONTE 
MARECHAL CARMONA, 
INAUGURADA NO 
PENÚLTIMO DIA DE 1951"

 Falcoaria Real
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CRÓNICA
património a quem o pretende conhecer. Garanto que 
vale a pena e ficou desde logo prometida uma visita 
detalhada. Ainda assim, passei pelo pequeno núcleo 
museológico, pelo Pombal e pude ver algumas das 
aves que desfrutavam da manhã solarenga no pátio 
do edifício. 

Dali ao Tejo é um pequeno passo. Comecei pelo 
Bico da Goiva. É aqui que começa a Vala Real de 
Salvaterra (Real porque era por aqui que o Rei e a 
Corte chegavam de barco) - paralela à também Vala 
Real da Azambuja, na outra margem, e que visitaria 
mais lá para o final do dia.

Espaço calmo e silencioso, destinado a quem queira 
contemplar a calmaria do curso do rio e eventual-
mente fazer um piquenique.

Segui viagem e a paragem seguinte foi a Praia Doce. 
Nome sugestivo...

A época balnear já lá vai e isso nota-se pois a areia 
já era pouca (no próximo ano a autarquia terá que 
fazer nova reposição, o que é normal nestas praias 
fluviais). As pequenas infraestruturas destinadas a 
quem a procure para passar um dia agradável lá estão 
e é certamente por isso o nome com que a baptizaram.

Pouco mais à frente, Escaroupim. Porventura a mais 

conhecida de todas. 
Ponto de partida de excursões de barco pelo rio, 

podemos ver ainda alguns resistentes cais palafíticos, 
uns poucos barcos de pesca típicos entremeados com 
outros mais modernos e ainda um exemplar de uma 
casa típica destas aldeias (para turista visitar...mas 
estava fechada...). 

Um pequeno parque de merendas compõe o en-
quadramento que nos permite, ao longe e na outra 
margem vislumbrar o casario branco de Valada. 

PRÓXIMA PARAGEM: MUGE
Estando por aqui, e sendo hora de reabastecimento 

calórico, não poderia falhar uma visita ao Silas. Local 
de romaria - e de referência - para os apreciadores 
desse petisco nacional chamado bifana! Mas antes 
de consumar o ataque à iguaria, ainda havia que ver.

Comecei por uma pequena ponte romana, mesmo 
à saída e juntinha a outra mais moderna por onde 
passa a estrada nacional. Lamentável é o que posso 
dizer. Se a ponte aparentemente está bem conservada 
e é utilizável já o mesmo não se pode dizer do seu 
enquadramento. O matagal é imenso, a ponto de não 
ser fácil fotografá-la e impossível ter a percepção 

 Bico da Goiva e foz da Vala Real

 Igreja Matriz de Muge

Escaroupim - Casa Avieira

Muge - Ponte Romana



completa da sua dimensão. Nem uma placa existente 
à entrada, que algo sobre ela diria, é minimamente 
legível...

Logo ali, fica a Casa de Cadaval. Casa nobre antiquís-
sima, com rico património e ainda hoje dedicado à 
exploração agrícola a que adiciona um complemento 
turístico que justifica visita atenta e demorada. Uma 
estadia será certamente a melhor forma de desfrutar. 
Mas não era o meu caso.

Ainda fui até Porto de Sabugueiro. Para lá de ser um 
assentamento avieiro na actualidade mais recente, 
foi importante porto fluvial na época dos romanos. 
Existem vestígios arqueológicos importantes e al-
gumas escavações, mas a avaliar pelo tratamento 
dado à ponte....

E com estes amargos de boca... nada como ir provar 
algo mais saboroso...porque era hora de almoço.

Mas antes, até porque era mesmo em frente do 
local do repasto, uma olhadela à Igreja Matriz e ao 
curioso coreto

A Igreja Matriz de Muge, dedicada a Nossa Senhora 
da Conceição, foi edificada em 1297. Nesta época havia 
uma grande afluência de colonos a Muge que, como 
não havia igreja, não pagavam o dízimo. Assim, por 
ordem do bispo de Lisboa, o pároco de Salvaterra fez 
construir ali uma igreja, o que aconteceu em 1297. No 
Séc. XVII foi sujeita a profundas obras de reparação. 
A traça actual data do final do Séc. XIX.

Mesmo ao lado da Igreja Matriz fica um coreto com 
a tradicional base octogonal.

ATÉ VALADA PELA PONTE RAINHA D. AMÉLIA
Consumado o ataque à bifana, voltei ao caminho. 

Era tempo de passar para a outra margem.
A travessia faz-se pela bonita ponte Rainha D. Amé-

lia. Antiga ponte ferroviária (a actual corre mesmo ao 
lado), característica da época do ferro na construção 
de obras públicas, foi inaugurada em 1904. Com 840m 
de comprimento foi convertida para uso rodoviário em 
2001 e é uma peça importante nas acessibilidades a 

"PONTO DE PARTIDA DE EXCURSÕES DE BARCO 
PELO RIO, PODEMOS VER AINDA ALGUNS 

RESISTENTES CAIS PALAFÍTICOS"
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Valada, principalmente durante as habituais cheias 
do Tejo que frequentemente a deixavam isolada da 
Azambuja.

Valada do Ribatejo tem um certo sortilégio. Não têm 
conta as vezes que já por ali passei. Sempre com o 
mesmo prazer. Paisagem ribeirinha bem cuidada, com 
um pequeno molhe a fazer as vezes de marina, um 
parque de merendas agradável com árvores frondosas 
propiciadoras de sombras convidativas em dias de 
maior canícula.

Se olharmos para o casario, temos à nossa frente 
o dique que protege a terra das investidas do Tejo. 
Construído em 1881, protege estas gentes desde então, 

com destaque para as cheias de 11 de Fevereiro de 
1979 que estiveram mesmo à beira de o ultrapassar. 
Acompanhou-nos desde que atravessámos a ponte 
em Porto de Muge e ficaria connosco durante mais 
um tempo, até perto da Praia Fluvial da Casa Branca.

Em Valada, destaca-se a presença da sua Igreja, 
consagrada a Nossa Senhora do Ó ou a Nossa Senhora 
da Expectação, com a sua branca torre sineira e um 
relógio que tem a curiosa característica de acertar na 
hora duas vezes em cada dia. Está parado no meio-
-dia. Ou será meia-noite? A construção original data 
do Séc. XIII, foi consagrada apenas no Séc. XVI mas a 
sua construção actual é bastante mais recente.

Ponte Rainha D. Amélia

"CASA DE CADAVAL. CASA 
NOBRE ANTIQUÍSSIMA, 

COM RICO PATRIMÓNIO 
E AINDA HOJE DEDICADO 

À EXPLORAÇÃO 
AGRÍCOLA"



DE REGRESSO ÀS ALDEIAS AVIEIRAS
A primeira surge quando no Reguengo viramos à 

esquerda por um caminho de terra batida. É a Palhota 
e para lá das suas características bem típicas, talvez 
das visitadas aquela que melhor conserva as carac-
terísticas típicas. Para lá do casario tem também um 
comprido molhe palafítico, em bom estado, diga-se.

Foi aqui na Palhota que viveu durante algum tempo 
o escritor Alves Redol, que descreveu a vida das co-
munidades que habitavam as margens do Tejo. E 
também aqui foi filmado em 1975 o documentário 
“Avieiros “ pelo realizador Ricardo Costa, que retrata 
a vida dos pescadoras da aldeia da Palhota.

A próxima paragem foi no Porto da Palha. Aldeia 
situada na quinta do Lezirão, cujo proprietário dava 
permissão para a construção de barracas; chama-se 
assim pois era o porto onde se descarregava palha 
para as quintas. Neste local, havia cerca de nove 
palafitas em madeira e respectivas cozinhas, cor-
respondentes a anexos construídos posteriormente 
em frente às casas. 

Prossegui. Pouco mais à frente, fica a Praia Flu-
vial da Casa Branca. Melhor dizendo... ficava. Porque 
aquilo que agora existe é apenas uma recordação: 

http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/lfgnw
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 Palácio das Obras Novas

um pórtico metálico enferrujado à entrada e que 
serviria, eventualmente, para dar as boas-vindas aos 
visitantes, e uma edificação em ruínas. De praia nada. 
O leito do rio açoreado e vastamente infestado por 
plantas invasoras, que julgo serem jacintos d’água. 
Uma palavra apenas: incúria!

NO PALÁCIO DAS OBRAS NOVAS
Falei em incúria? Então que dizer do estado rui-

noso deste Palácio situado na margem da Vala Real 
da Azambuja?

O Palácio das Obras Novas, também conhecido por 
Palácio da Rainha, está edificado na Foz da Vala Real 
(finais do Séc. XVIII, princípios do Séc. XIX), 

Funcionou como um posto de controlo do tráfego 
de embarcações, de pessoas e de mercadorias, que 
transitavam através da Vala Real, e também como 
entreposto e estalagem de apoio à antiga carreira 
de vapores que fazia o circuito entre Lisboa e Vila 
Nova de Constância.

A sua envergadura e o encanto natural de toda a 
zona envolvente atraíram várias figuras da nobreza a 
passarem ali largos períodos de descanso. O palácio, de 
arquitetura neoclássica, traduziria robustez, sobriedade 
e monumentalidade... mas actualmente salva-se apenas 
o enquadramento paisagístico que rodeia esta ruína. 

Merece referência que a primeira vez que aqui es-
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tive, há alguns anos, chegava-se ao Palácio (então já 
abandonado e degradado) por uma comprida alameda 
de frondosas palmeiras. Mas nem estas resistiram. A 
recente praga do escaravelho encarregou-se de as 
matar e hoje restam apenas os seus cotos secos.

O REGRESSO E A ÚLTIMA RECORDAÇÃO DO 
PASSADO AVIEIRO

Depois de uma breve paragem junto ao ponto onde 
a Vala do Carregado desagua no Tejo, a fazer recordar 
outras histórias já contadas, nomeadamente a da 
Real Fábrica do Gelo na Serra de Montejunto porque 
era por aqui que os barcos eram carregados com o 
gelo que se destinava à Corte na capital, prossegui 
até ao último ponto a visitar neste périplo.

Sabia que o que iria encontrar nada tem hoje a 
ver com o passado avieiro do Rio Tejo. Todavia, a 
comunidade mais próxima de Lisboa ficava junto 
à Póvoa de Santa Iria. Na zona ribeirinha, junto ao 
Bairro dos Pescadores.

Toda a margem do Tejo tem vindo a ser alvo de 
obras de requalificação que permitem que a popu-
lação possa usufruir de toda esta frente para o rio. 
E isso é muito positivo, valoriza sobremaneira este 
território e resulta em melhoria da qualidade de 
vida destas populações. 

Só não sei se não teria sido possível preservar a 
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memória da anterior utilização do rio. Existia aqui 
um cais palafítico que, admito, estaria em estado 
ruinoso, mas teria valido a pena recuperar. Até para 
que a memória não se perdesse...

Para lá da sugestão de um roteiro muito agradável e 
com diferentes pontos de interesse, que também esta 
história que conto sirva para conservar a memória de 
um tempo em que as vidas eram muito mais difíceis 
mas que o esforço, a imaginação e a capacidade de 
adaptação conseguiram minorar essas dificuldades. De 
notar que para montante do ponto onde atravessei o 
Tejo - Ponte Rainha D. Amélia em Muge - ainda exis-
tem mais algumas aldeias com estas características, 
como por exemplo as Caneiras, perto de Santarém. E 
todas elas são parte do nosso património cultural. //

"TODA A MARGEM DO 
TEJO TEM VINDO A SER 

ALVO DE OBRAS DE 
REQUALIFICAÇÃO"

Vala Real da Azambuja

Rio Tejo na Póvoa de Santa Iria

Rio Tejo e Ponte das Lezírias



http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/ucttm
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MOTOS uSAdAS

Procuras uma 
moto usada? 
encontra-a aqui em 
andardemoto.Pt
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http://www.andardemoto.pt/l/adm-pt/rm/202010/pdf/tusvt


Conhecem aqueles condutores fantásticos que 
andam sempre com o depósito cheio, que sem-
pre que o nível de combustível passa de meio 
voltam a encher, e que (de forma responsável) 

nunca deixam chegar à reserva por causa das impurezas e 
dos riscos para a viatura? Eu não sou um desses.

Aliás, acho que os meus veículos já estão treinados para 
andar a “vapores de gasolina”. 

Sei que não é um bom princípio, que não o devia fazer 
e até já consigo enumerar alfabeticamente os inúmeros 
pontos negativos associados a esta minha “escolha” - até 
porque fazem questão de os sublinhar várias vezes num 
tom de censura, de crítica e até de desespero (Calma. Não 
parece, mas eu estou a ouvir). 

Mas a verdade é que há coisas na vida que simplesmente 
não gostamos de fazer – tirar a loiça da máquina, ir ao mé-
dico, ir ao posto de gasolina, arrumar compras, ir ao posto 
de gasolina, cortar o cabelo, ir ao posto de gasolina…

- “Tu tens um problema! E qualquer dia vai acabar mal!” 
Talvez, mas o problema não sou eu. É aquela voz mate-

mática das probabilidades que domina parte da minha vida. 
- Se a probabilidade de a reserva aguentar os 5 km que eu 

preciso fazer, sem ter de ir à bomba, for confortável – perfeito. 
- Se a reserva aguenta 20 km, e o trajeto ida e volta são 

15 – perfeito.
- Se a luzinha acendeu ontem, e eu só fiz 15 km. Então 

ainda me sobram 5. Ora só preciso de 2 – perfeito.
Eu não queria ouvir “a voz”. Mas o facto de ela ter um nível 

de eficácia muito elevado e de me desenrascar como ninguém 
criou um sentimento de carinho especial entre nós.  

- Ui, está trânsito e o depósito está na reserva. Vamos fazer 
contas rápidas ao tempo possível de espera, às subidas que 
existem, às alternativas com mais descidas (para o caso de 
ter de levar a mota à mão), velocidade controlada, pouca 
aceleração, aproveita o embalo. Será que a gasolina ainda 
chega para amanhã ir à bomba? É a descer até lá…, mas 
ainda tenho a rampa da garagem. Hummmm.

 E quando não funciona? Sempre funcionou… até há pouco 

tempo. Não sei o que correu mal. Temos um relacionamento 
perfeito há tantos anos, mas quando a mota parou pensei: 
%&$#, %&$#&%, %$%#. E agora? $%#%%.

Podia ter acontecida durante o dia, perto de uma bomba, 
numa rua movimentada e bem iluminada? Claro que sim. 
Mas não foi o caso. 

 Eram 23h, estava a chover, não se via ninguém na estrada, 
a bomba mais próxima estava a cerca de 1,5 km (sempre a 
subir) e a rua não tinha luz. E nesse momento várias coisas 
transitaram pela minha cabeça: Estou a ser castigada. Isto 
vai correr mal. Parece cenário de filme americano quando 
aparece um psyco qualquer com uma catana. A bomba está 
tão longe. Ouvi um barulho… É sempre a subir até à bomba. 
E se for o gajo da catana? Vou ligar a alguém. Mas vou ser 
criticada e gozada durante 6 meses. Não quero saber, mas 
despacho-me e não tenho de deixar a mota aqui neste sítio 
escuro. É isso, vou ligar. Mas vou ter de ouvir o discurso “i 
told you so”, és sempre a mesma coisa, etc etc. Vou a pé e 
não digo nada a ninguém. É isso! Mas vou ficar encharcada 
e doente. O meu casaco vai demorar dias a secar. Quando 
voltar a mota já foi roubada. Se calhar pelo tipo da catana. 
Mas vou. Como é que fiz mal as contas? Ainda devia ter 
gasolina para 2 ou 3 km. Mas porque é que isto me acon-
teceu a mim?

 É claro que entre o meu orgulho e a possibilidade de me 
roubarem a mota naquela rua escura hollywoodesca, a vozi-
nha matemática das probabilidades ganhou mais uma vez. 

- Olá. Preciso de ajuda. Acho que a mota ficou sem gasolina. 
Sim, tu sempre disseste. Já sei. Mas a luz não estava acesa 
juro, se calhar fundiu. Traz-me gasolina que depois vou à 
oficina ver o que se passa. 

Conhecem aquela velha expressão que usamos frequen-
temente quando queremos minimizar um problema: “Só 
não acontece a quem não anda na estrada.” Foi isso. A 
culpa não foi minha. Foi um azar.

Aprendeste a lição? Claro! Nunca, nunca mais. 
 - “Está quase na reserva. Mas meto amanhã…”

Boas curvas  //

CRÓNICA

Susana Esteves
Jornalista e motociclista

QUEM ARRISCA...
às vezes petisca o que não quer
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